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SINOPSE 
Essa monografia tem a finalidade de identificar e desenvolver as etapas necessárias à 
formulação de um projeto de viabilidade para a implantação de um colegio com período 
integral, para crianças com idade escolar de 1” a 4” série, no bairro Santa Mônica, no 
município de Florianópolis.
› 
Para a realização deste empreendimento, desenvolveram-se pesquisas junto a 
concorrentes, instituições, livros, revistas, jornais e legislações, bem como uma pesquisa 
descritiva junto ao mercado consumidor potencial, objetivando abranger e analisar todo o 
planejamento necessário para a viabilização deste projeto. 
Os resultados da pesquisa com consumidores potenciais revelaram que mais de 65% 
da população, que possui filhos com idade escolar de 1” a 4” série, são prováveis clientes do 
futuro colégio. Este dado demonstra um forte indicativo de viabilidade do empreendimento no 
local escolhido pelos consumidores, o bairro Santa Mônica. 
Todas as informações foram coletadas a fim de atender ao mercado com qualidade e 
preços compatíveis. Mais do que atender bem o cliente, o objetivo é alcançar uma posição na 
lista de preferência dos consumidores. Para tanto, buscou-se encontrar soluções diferentes, 
mas que fossem práticas e que atendessem aos interesses dos clientes.
xii 
ABSTRACT 
This monograph has the goal to identify and develop the indispensable steps to 
formulate a viability project to construct a full period school, for children who have the 
scholar age between first and forth degree, at Santa Mônica neighborhood, at Florianópolis. 
To make this project, research have been developed at competitors, similar 
institutions, books, magazines, newspapers and laws, as well a descriptive research with the 
potential group of clients, to intent to embrace and analyze all the necessary planning to get 
this project viable. 
The research results of the potential consumers disclosed that more than 65% of the 
population studied (people who have children between the specified age) probably would be 
clients of the fiiture school. This data shows a strong sign of viability for this project at the 
local chose by the consumers, Santa Mônica neighborhood. 
All the information have been collected to attend the market with quality and 
compatible prices. More than attend the clients as they deserve, the goal is reach out a 
position on the preference list of consumers. To make it real, this project has been developed 
with different but quite practice solutions to attend the clients interests.
2 OBJETIVOS 
2.1 Objetivo Geral 
Desenvolver um projeto de viabilidade econômico-financeira para a operacionalização 
de um colégio com período integral, situado na cidade de Florianópolis. 
2.2 Objetivos Específicos 
0 Analisar o mercado com a finalidade de obter informações a respeito de concorrentes e 
fornecedores; 
0 Realizar uma pesquisa mercadológica com o intuito de: 
> Traçar o perfil sócio-econômico dos possíveis consumidores; 
> Verificar a aceitação e a utilização dos serviços prestados pelo colégio, por parte dos 
consumidores. - 
> Pesquisar quais os equipamentos, utensílios e instalações necessários para a 
implementação; 
0 Levantar e analisar os aspectos jurídicos e legais; 
0 Levantar e analisar os aspectos administrativos; 
0 Levantar os custos de implementação; 
6 Pesquisar os procedimentos contábeis e financeiros.
1 1NTRoDUÇÃo 
Todo administrador tem como sonho a criação de seu próprio negócio. É a 
possibilidade de atuar verdadeiramente em todas as áreas em que se especializou durante os 
anos de faculdade. Ser o criador, gerente, decisor e planejador de todas as etapas de 
desenvolvimento desta empresa. 
A criação do próprio negócio, muitas vezes, é prejudicada ou até mesmo invalidada, 
pela falta deuma análise conjuntural, por parte dos administradores, de todas as variáveis 
predominantes no sistema do empreendimento a ser desenvolvido. 
Para que esse problema não aconteça, e com o intuito de obter maiores garantias de 
sucesso, o presente trabalho busca abranger e analisar todo o planejamento necessário para a 
viabilização econômico-financeira de um colégio com período integral, tendo por objetivo 
diminuir os riscos e construir bases sólidas para o empreendimento. 
Abrir um colégio com período integral é uma iniciativa que, além de trazer satisfação 
pessoal, supõe-se que poderia representar a garantia de bons lucros. A procura por este tipo de 
instituição tende a crescer, visto que movidas pela necessidade de contribuir para a 
manutenção da família, ou mesmo pelo desejo de obter realização profissional, as mulheres 
estão, ao longo desta década, cada vez mais presentes no mercado de trabalho. 
Este aumento da participação feminina no mercado tem contribuído para a redução do 
tempo que os pais tem disponível para com seus filhos. Levar os filhos para aulas 
extracurriculares ou buscá-los em horários dentro da jomada de trabalho, tem se tornado um 
desafio cada vez mais dificil para os pais, mais ocupados pelos seus afazeres profissionais. 
Prevendo-se 0 aumento do número de mulheres na participação do mercado de 
trabalho, urge a necessidade de um estabelecimento onde as crianças possam ficar um período 
maior que o estabelecido pelas escolas tradicionais. Esta escola liberará os pais de 
compromissos de buscar e levar os filhos para a escola durante a jornada de trabalho, ou até 
mesmo levá-los para outros estabelecimentos onde estes possam realizar atividades 
extracurriculares.
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A intenção deste projeto é desenvolver a viabilidade para a implantação de um 
estabelecimento de ensino de primeiro grau em tempo integral, onde as crianças, de primeira à 
quarta série, possam passar o dia, estudando as disciplinas tradicionais, almoçando no próprio 
estabelecimento, e realizando cursos complementares e extracurriculares, como aulas de 
culinária, esportes, línguas, informática etc. 
Esta proposta libera os pais de compromissos diários, deixando-os mais tranquilos, 
sabendo que seus filhos estarão em uma entidade de confiança, participando de atividades de 
desenvolvimento fisico e intelectual, diariamente.
3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
O desenvolvimento e a riqueza de uma nação são medidos por sua capacidade de 
produzir, em quantidade suficiente, os bens e serviços necessários ao bem-estar da população. 
Assim sendo, acredita-se que o melhor recurso que se dispõe para solucionar os graves 
problemas sócio-econômicos pelos quais o Brasil passa é a liberação da criatividade dos 
empreendedores, através da livre iniciativa, para produzir bens e serviços. 
Ser empreendedor significa ter, acima de tudo, a necessidade de realizar coisas novas, 
abrindo seu próprio negócio, através da elaboração de um projeto para assim, por em prática 
suas idéias. - 
3.1 Conceito e tipos de projetos» 
De acordo com CHIAVENATO (1995, p. 19) “o projeto do negócio é um conjunto de 
dados e informações sobre o futuro empreendimento, definindo suas principais caracteristicas 
e condições, para proporcionar uma análise da sua viabilidade e dos seus riscos, bem como 
para facilitar sua implantação.” 
WOILER e MATHIAS (1996) acreditam no projeto como o conjunto de informes 
internos e/ou extemos, coletados e processados com o objetivo de se analisar uma decisão de 
investimento. Assim, o projeto se confimde com as informações, já que ele é entendido como 
sendo um modelo que, incorporando informações qualitativas e quantitativas, busca simular a 
decisão de investir e suas implicações. 
WOILER e MATHIAS (1996) ainda acrescentam que a classificação dos projetos está 
diretamente ligada aos objetivos pelos quais o projeto foi concebido, podendo ser dividido da 
seguinte forma: 




0 de serviços. 
3.1.2 De acordo com objetivos empresarias: 
0 de implantação; 
0 de expansão ou ampliação; 
0 de modernização; 
0 de relocalização; 
0 de diversificação. 
3.1.3 De acordo com objetivos de tomada de decisão: 
0 de viabilidade; 
0 final; 
0 de financiamento. 
Uma vez aceitas as idéias preliminares sobre o ramo que se pretende explorar, podem- 
se tomar providências para serem iniciados os estudos que deverão demonstrar a perfeita 
viabilidade do empreendimento pretendido, sendo este estudo, de acordo com HIRSCHFELD 
(1987), chamado Projeto de Análise de Viabilidade. 
No ambiente global no qual se está inserido, através de inúmeros mecanismos, tem-se 
a facilidade de disponibilizar informações que podem ser extremamente importantes no 
processo de tomada de decisão que, consequentemente, irá colaborar para reduzir as 
incertezas e melhorar o desempenho do empreendimento. 
De acordo com WOILER & MATHIAS (1996, p. 35), um projeto é constituído pelos 
seguintes aspectos: 
- Econômicos: mercado, localização e escala; 




Financeiros: composição do capital, financiamentos e. capital de giro, 
- Administrativos: estrutura organizacional, treinamento de pessoas; 
- Jurídicos e legais: fonna societária; participação acionária, registro na Junta 
Comercial, etc., 
- Ambientais. 
Já para MAIA (1975, p. 43), os principais aspectos sob os quais um projeto é estudado 
referem-se aos problemas técnicos, econômicos, financeiros, administrativos e institucionais, 
que podem delinear-se com diferentes acentos em cada estudo parcial que o integra. Devem 
ser realizados em constante coordenação e~ com reciprocidade de informações, pois 
constituem os sucessivos capítulos do documento: estudos de mercado, técnico e financeiro, 
avaliação econômica e plano de execução. 
É fundamental, no desenvolvimento do projeto, que exista uma constante preocupação 
em coordenar e trocar informações entre as diferentes etapas, pois constituem os sucessivos 
capitulos do projeto, que são, de acordo com BUARQUE (1986): estudos de mercado, 
localização e tamanho, engenharia, financeiro e avaliação econômica. 
Após o levantamento de todas essas etapas, pode-se dizer, então, que um projeto é 
formado por antecedentes, pesquisas, suposições e conclusões ordenados e agregados, 
permitindo assim uma análise sobre a destinação ou não de recursos para a realização de um 
empreendimento. 
3.2 Aspectos legais e jurídicos 
Para uma empresa funcionar, exercendo suas atividades, precisa ser legalmente 
constituída. Ao se criar uma nova empresa, é necessário escolher sua forma jurídica, projetar 
seus estatutos e atender às formalizações de constituição da nova pessoa jurídica. 
Primeiramente deve-se definir qual a forma jurídica que a empresa irá assumir: firma 
individual, 'sociedade comercial (formada por duas ou mais pessoas para explorar uma 
atividade comercial ou industrial, regulada pelo direito comercial e sujeita à falência), ou
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sociedade civil (constituída por duas ou mais pessoas tendo por objetivo apenas a prestação de' 
serviços regulada pelo Código Civil e, portanto, não sujeita à falência). 
A escolha da forma jurídica da empresa deve satisfazer principalmente às condições 
impostas pelo volume do capital necessário. 
Segundo CHIAVENATO (1995, p. 38), do ponto de vista jurídico, as empresas podem 
ser classificadas em três formas jurídicas básicas; a firma individual, a sociedade de pessoas e 
a sociedade anônima. A primeira é representada por um único proprietário, enquanto as duas 
últimas são decorrência da associação de duas ou mais pessoas que constituem- uma entidade 
com personalidade distinta daquela dos indivíduos que a compõem. 
Após determinar a forma jurídica da empresa, pode-se então encaminhar o registro na 
Junta Comercial, no caso de firma individual ou de sociedade comercial, ou no Cartório de 
Registros de Pessoas Jurídicas, no caso de sociedades civis. Quando se trata de uma 
microempresa, deve se anexar uma declaraçao dessa condiçao ao processo de registro, para 
obter o Registro Especial, que dá- o direito ao tratamento previsto no Estatuto da 
Microempresa. 
Já os aspectos legais, segundo WOILER e MATHIAS (1996, p. 37), estão 
relacionados com as exigências legais e/ou incentivos fornecidos pelos govemos federal, 
estadual e municipal. 
Nessa etapa, é. preciso providenciar a solicitação de Licença Sanitária, obrigatória na 
maioria das atividades e emitida pela Secretaria Estadual da Saúde. Deve-se também solicitar 
o Alvará de Localização e Funcionamento junto à Prefeitura Municipal e a vistoria das 
condições de segurançaiie proteção contra incêndio com o Corpo de Bombeiros. E necessário 
ainda inscrever a empresa no Sindicato Patronal da categoria em que se enquadra, além de 
providenciar os livros fiscais para registros de entrada e saída de mercadorias e impressão de 
notas fiscais.
' 
Faz-se necessário que uma empresa seja registrada para desenvolver suas atividades. 
Apesar do processo ser demorado e burocrático, pode-se conseguir o registro, em alguns 
CZISOS, 6111 8pel13.S um IIIÔS.
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3.3 Aspectos econômicos e mercadológicos 
A análise de mercado ér de firndamental importância a uma decisão de produção, uma 
vez ser quase impossível tomar uma decisão sobre a implantação de um determinado negócio 
em bases seguras, sem razoável conhecimento das possibilidades de mercado. 
Esse conhecimento pode ser adquirido através de uma série de estudos, tais como a 
distribuição regional de mercado, análise do consumo aparente, estudo de produtos similares 
CÍC. 
A análise do mercado é um dos pontos de partida do projeto, .por essa razão deve ser 
efetuada detalhadamente, já que serve de apoio aos demais aspectos envolvidos no processo 
decisório de implementação do investimento. ` 
Conforme BUARQUE (1986, p.40): “O estudo do mercado é a parte do projeto na 
qual se determina o grau de necessidade que a sociedade apresenta em relação ao bem ou 
serviço cuja produção se deve estudar”. 
De acordo com MAIA (1975, p.72), o estudo de .mercado tem por finalidade: “[...] 
provar que existe um número suficiente de indivíduos, empresas ou outras entidades 
econômicas que, em certas circunstâncias, apresentam uma demanda que justifica a 
implantação de um determinado programa de produção - de bens e serviços - num certo 
período”. 
O mercado é o universo que envolve um. determinado tipo de negócio. A análise do 
mercado, englobando as pessoas e as empresas com as quais o empresário se 'relaciona 
diariamente, é um dos aspectos mais importantes na elaboração do projeto. 
CHIAVENATO (1995, p. 18) afirma que “sem o estudo de mercado, a empresa se 
comportaria às cegas, no escuro, sem saber exatamente as preferências e tendências que 
ocorrem no mercado.” 
Dessa forma, a realização de um estudo de mercado deve responder .algumas questões 
fundamentais, entre elas:
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- a que tipo de cliente meu produto/serviço se destina? 
- que pessoas desejo atingir? 
- quais são os anseios da clientela? _ 
- que características meu produto/serviço deve apresentar? 
- onde está a concorrência? 
- qual a sua dimensão? 
- que recursos (financeiros, materiais, humanos) serão necessários adequar-se às 
necessidades do mercado? 
O estudo de mercado é imprescindível para sinalizar a empresa e equilibrar o seu 
comportamento frente aos seus fornecedores e aos seus clientes ou consumidor. 
A CHIAVENATO (1995, p. 17) completa que 0 estudo de mercado, seja dos 
fornecedores ou dos consumidores, é realizado mediante levantamento de informações em 
todas as fontes possíveis. 
As fontes de informações sobre o mercado podem ser diretas e indiretas. Por exemplo, 
os fornecedores e consumidores pesquisados diretamente são fontes diretas de informação; e a 
pesquisa a concorrentes, revistas ou anuários técnicos especializados são consideradas fontes 
indiretas de informação. ` 
É de extrema importância identificar o mercado consumidor a que se destina um 
produto ou serviço, já que é através do conhecimento das características e do perfil dos 
consumidores que se toma possível implementar estratégias e tomar decisões adequadas. 
Segundo CHIAVENATO (1995, p. 16), “é no mercado consumidor que estão os 
clientes para quem você produz e vende mercadorias ou presta seus serviços. Mercado 
consumidor é o conjunto de pessoas ou organizações que procuram bens ouserviços que uma 
empresa vende para satisfazer suas necessidades”. 
CHIAVENATO (1995, p. 17) afirma ainda que a pesquisa do mercado consumidor, 
indica quais são os compradores atuais e potenciais dos produtos ou serviços da empresa, 
onde compram, como compram e quando compram, bem como quais são suas preferências e 
hábitos de consumo, para adequar suas operações e conquistar os clientes.
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Portanto, a melhor maneira de se saber quem são os consumidores potenciais de 
determinado produto ou serviço, é através de uma pesquisa de mercado, uma vez que a 
mesma identifica, de maneira confiável, os hábitos, coínportamentos e tendências dos 
entrevistados. 
Conforme DEGEN (1989, p. 137), os futuros clientes são os .mais importantes 
colaboradores de um novo negócio em formação. São eles que podem orientar o futuro 
empreendedor sobre as suas necessidades, informando-lhes as necessidades que devem ser 
atendidas e o preço que estão dispostos a pagar para satisfazê-las. Ao abrir um negócio, é 
necessário ter certeza que agradará os clientes, e isto só se consegue conhecendo de fato seus 
clientes e as suas necessidades. 
Além do mercado consumidor, faz-se necessário, ao abrir um negócio, conhecer as 
empresas que já atuam no mesmo ramo, para obter informações relevantes e fundamentais 
sobre a concorrência. 
O mercado concorrente, segundo CHIAVENATO (1995, p.16), “é composto pelas 
pessoas ou organizaçoes que oferecem mercadorias ou serviços similares ou equivalentes 
àqueles que você pretende colocar no mercado consumidor”. 
Entretanto, DEGEN (1989) afirma que não é tão difilcil de imaginar um concorrente 
disposto a ajudar, porque, apesar de o negócio ser o mesmo, nem sempre ele está disputando o 
mesmo mercado. 
Uma empresa além de precisar vender seus produtos, também necessita comprar; por 
essa razão, faz-se necessário uma pesquisa de mercado de fomecedores. 
f No mercado fornecedor estão as empresas que oferecem equipamentos, matérias- 
primas, materiais, embalagens, etc. de que você necessita para produzir ou vender 
mercadorias ou prestar serviços pretendidos. Portanto, pode-se afirmar que mercado 
fomecedor é o conjunto de pessoas ou organizações que suprem a sua empresa de insumos e 
serviços necessários ao seu funcionamento. (CHIAVENATO, 1995)
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DEGEN (1989) afirma ser normal o fornecedor querer contribuir com o futuro 
empreendedor, no começo de seu negócio, porque, se ot novo empreendimento tiver êxito, o 
fomecedor garante um cliente fiel. 
É necessário analisar e pesquisar alguns aspectos sobre o mercado fornecedor, tais 
como: ' 
0 onde estão localizados os fomecedores? 
0 existe necessidade de qualificação de fornecedores? 
0 haverá algum problema relacionado a prazo de entrega e quantidade mínima? 
Portanto, para proporcionar segurança, diminuir riscos e confirmar ou não previsões 
futuras, é indispensável realizar uma boa pesquisa do mercado consumidor, concorrente e 
fomecedor. 
Assim, com o intuito de levantar dados estatísticos e obter uma boa pesquisa de 
mercado, pode-se utilizar- três formas de pesquisa: exploratória, descritiva e causal. 
A pesquisa exploratória, de acordo com MATTAR (1'996, p.80), visa prover o 
pesquisador de um maior conhecimento sobre of tema ou problema de pesquisa em 
perspectiva. Sendo assim, é apropriada para os primeiros estágios da investigação quando a 
familiaridade, o conhecimento e a compreensão do fenômeno por parte do pesquisador são, 
geralmente, insuficientes ou inexistentes. ... 
Na realização deste- tipo de pesquisa, pode-se utilizar métodos amplos e versáteis 
como, por exemplo, levantamento em fontes secundárias (levantamento em fontes 
bibliográficas, documentais, de estatísticas e de pesquisas realizadas), levantamento de 
experiências (através de entrevistas individuais, ou em grupo com especialistas, ou 
conhecedores do assunto), estudo de casos selecionados (envolvendo a observação da 
ocorrência do fato, entrevistas estruturadas ou não, etc.) e observação informal (observação de 
objetos, comportamentos e fatos de interesse para o problema em estudo). 
Quanto à pesquisa descritiva ou os estudos descritivos, BOYD & WESTF ALL (1964, 
p. 57), afiimam que servem para descrever as características de determinada situação.
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A pesquisa descritiva tem como principais características: boa estruturação, boa 
definição de objetivos, apresenta procedimentos formais além de ser dirigida para a solução 
de problemas ou avaliação de alternativas de cursos de ação. 
Sua utilização ocorre quando há necessidade de descrever as características de grupos, 
estimar a proporção de elementos numa população específica que tenham determinadas 
características ou comportamentos, descobrir ou verificar a existência da relação entre 
., . 
VaI`laVCI S. 
Levantamentos. de campo e estudos de campo são os dois tipos mais comuns da 
pesquisa descritiva. 
MATTAR compara e apresenta as principais diferenças existentes entre estes dois 
tipos de pesquisa descritiva: 
“Com o levantamento de campo procuramos ter dados representativos da população de interesse, 
tanto em relação ao número de casos incluídos na amostra, quanto à forma de sua inclusão; já o 
estudo de campo está menos preocupado com a geração de grandes amostras representativas de 
uma dada população, ele está preocupado com o estudo medianamente profundo de algumas 
situações típicas. A ênfase do levantamento de campo está na geração de sumários estatísticos [...]. 
Já os estudos de campo devem ser utilizados quando estivermos mais interessados em conhecer o 
inter-relacionamento entre as diversas variáveis que ocasionam um fenômeno [...] (1996, 88)”. 
Já a pesquisa causal tem como objetivo descobrir relações de causa e efeito entre as 
variáveis de decisão e as variáveis de resultado. Esta pesquisa é utilizada quando se deseja 
conhecer não só o que está ocorrendo, mas também o motivo destas ocorrências.
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Para se definir quais os melhores métodos e os mais adequados para determinado tipo 
de pesquisa, é fiindamental conhecer a variedade de métodos disponíveis, os tipos de dados 
que podem ser coletados, as diferentes fontes de dados e as diferentes formas de coletá-las. 





Os dados primários são aqueles que o pesquisador elabora no estudo. As fontes de 
dados primários são comumente os consumidores, intermediários ou fabricantes. (BOYD & 
WESTFALL, 1964). 
Já, os dados secundários são aqueles que já foram coligidos, tabulados e ordenados por 
outra pessoa que nao o indivíduo, realizando a pesquisa atual. 
BOYD & WESTFALL (1964) salientam que os dados secundários trazem inúmeras 
vantagens para o pesquisador, já que toma-se muito mais barato usar informações que alguém 
compilou. Em vez de imprimir formulários de coleta de dados, contratar pessoal, transporta- 
los para o campo de estudo, editar e tabular os resultados, o pesquisador pode, sozinho ou 
com alguma ajuda da parte escrita; ir à biblioteca e retirar a informação de algum relatório 
publicado. 
Assim sendo, o pesquisador deve explorar todas as possibilidades do uso de dados 
secundários antes de começar a coletar dados primários muito dispendiosos. 
Os dados primários podem ser obtidos através da observação e da comunicação. 
O método da observação baseia-se na captação de comportamentos, fatos e atos 
relacionados com o objetivo da pesquisa sem envolver questionamentos e respostas, verbais 
ou escritas, os seja, o pesquisador nao faz perguntas, ele apenas observa as coisas ou atos nos 
quais está interessado. 
Em relação ao método da comunicação, MATTAR (1996, p. 160) afirma que consiste 
no questionamento, verbal ou escrito, dos respondentes para a obtenção do dado desejado, que 
será fornecido por declaração, verbal ou escrita, do próprio. O questionário é um instrumento 
de coleta de dados estruturado e não disfarçado. Neste instrumento a padronização na sua 
elaboração é total, uma vez que se deseja ter certeza de que todos responderam à mesma 
pergunta. 
Após projetar e construir um instrumento para a coleta de dados, é necessário revisá-lo 
e realizar alguns pré-testes quantas vezes forem necessários, até o pré-teste indicar que o 
instrumento está adequado para ser aplicado definitivamente.
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Para MATTAR (1996, p. 238), o pré-teste do instrumento consiste em saber como ele 
se comporta numa situação real de coleta de dados. Os objetivos de um pré-teste de um 
instrumento de coleta de dados são: 
> verificar se os termos utilizados nas perguntas são de compreensão dos 
respondentes; . ' 
> verificar se as perguntas estão sendo entendidas como deveriam ser; 
> verificar se as opções de respostas nas perguntas fechadas estão completas; 
>verificar se a seqüência das perguntas está correta; verificar se não há objeções na 
obtenção das respostas; e
u 
. 
> verificar se a forma de apresentar a pergunta não está causando viés. 
Amostragem é o processo de coletar amostras de determinada população. Este 
processo tem como finalidade proporcionar relevantes informações de toda a população por 
meio de dados coletados através de alguns elementos desta população. (MATTAR, 1996). 
Há dois tipos de amostras e amostragens: a amostragem probabilística e a amostragem 
não probabilística. Com o intuito de calcular o tamanho da amostra, o pesquisador utiliza-se 
de algumas fórmulas para determinar o desvio-padrão da distribuição amostral, o nível de 
confiança desejado e o erro amostral. 
A amostragem probabilística, de acordo com BOYD & WESTFALL (1964, p. 279), 
são aqueles nos quais todos os itens do universo têm uma oportunidade ou probabilidade de 
serem escolhidos como amostra. 
Já a amostragem não probabilística é aquela em que a seleção dos elementos da 
população para compor a amostra, depende do julgamento do pesquisador' ou do entrevistador 
no campo. (MATTAR, 1996). 
Após coletar e tabular os dados, as informações são analisadas com a finalidade de se
~ obter resultados e conclusoes. 
MATTAR (1996, p. 177) completa que a etapa final do processo de pesquisa é a 
comunicação dos resultados, que consiste na apresentação dos resultados e conclusões da 
pesquisa para uma audiência específica, objetivando determinado propósito.
27 
A forma mais comum e utilizada para a comunicação dos resultados de uma pesquisa é 
através de um relatório escrito. Os procedimentos para a elaboração-do relatório devem fazer 
com que o mesmo seja completo, preciso, objetivo, claro e conciso. 
Outro fator a ser analisado diz respeito ao local escolhido, onde a finalidade é procurar 
a localização que proporcione o maior lucro possível para a empresa, num prazo de tempo 
compatível com a vida útil do empreendimento no local (W OILER & MATHIAS, 1996). 
Conforme HOLANDA (1975, p. 197), a localização' ótima é aquela que assegura a 
maior diferença entre custos e beneficios, privados ou sociais. Portanto, a melhor localização 
é a que permite obter a mais alta taxa de rentabilidade (critério privado) ou o custo unitário 
mínimo (critério social). ' 
WOILER & MATHIAS (1996, p. 35) completam que a escolha da localização 
dependerá também de diversos fatores, como o mercado, a escala pretendida, considerações 
técnicas, etc. É de extrema importância analisar também a disponibilidade local dos diversos 
bens de produção intermediários, tais como mão-de-obra, energia, matérias-primas e as 
condições ambientais. 
Ao se escolher a localização para a implantação de um empreendimento, deve-se 
analisar diversos aspectos. Por exemplo, no caso de uma instalação comercial, é necessário 
observar e levar em conta alguns fatores como a proximidade da clientela, a facilidade de 
acesso, de transporte e de estacionamento, a adequação do local e os baixos custos 
imobiliários e condominiais. 
CHIAVENATO (1995, p. 78) conclui que a localização ideal ou ótima é aquela em 
que todos os fatores ou quase todos eles são satisfeitos total ou parcialmente. 
As instalações do empreendimento também precisam ser analisadas. Em alguns casos, 
faz-se necessário que o local escolhido seja reformado, tais reformas podem -variar de uma 
simples adaptação, até modificações de grande porte. Além disso, é comum que o proprietário 
do imóvel cobre pelo ponto comercial o que se costuma chamar de “luvas”. Todo este 
investimento deve ser minuciosamente avaliado, para haver maior certificação de sua 
conveniência. No caso dos gastos com as reformas serem muito elevados, o mais indicado é
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partir para a escolha de outro local ou até mesmo optar pela construção total do 
empreendimento. 
Certamente, o efeito visual de determinado ambiente causa impacto positivo ou 
negativo nas pessoas, por isso, é fundamental planejar, criteriosamente, o lay-out. Porém, seu 
estudo pode ocasionar, também, conseqüências desfavoráveis à unidade de O&M, quando 
algumas recomendações não são analisadas. 
KISHEL (1994, p. 39), salienta que o lay-out se refere ao planejamento fisico da 
mobília e suas posições, equipamentos, mercadorias e suprimentos dentro da estrutura. 
Quanto melhor o lay-out, mais fácil será para os trabalhadores realizarem seus serviços e para 
os consumidores comprarem. 
Quanto ao seu tamanho, a empresa pode ser considerada grande, média ou pequena, 
uma vez que depende do seu patrimônio, do montante de capital investido, do número de 
funcionários a serem contratados e da expectativa de faturamento, etc. 
Para HOLANDA (1975, p. 167), o tamanho de um projeto é definido por sua 
capacidade de produção, durante um período de trabalho considerado normal. 
Quando da definição do tamanho do empreendimento, é preciso levar em conta a 
demanda existente e o ritmo de crescimento estimado de tal demanda. 
3.3. 1 Estratégia competitiva 
A estratégia competitiva, para uma unidade empresarial em uma indústria, tem como 
objetivo principal encontrar uma posição dentro dela em que a empresa possa melhor se 
defender contra as forças competitivas ou influenciá-las em seu favor. O conjunto dessas 
forças tem como propósito determinar o potencial de lucro final da indústria, que é medido 
em termos de retorno a longo prazo sobre o capital investido. 
De acordo com PORTER (1986), as cinco forças competitivas _ entrada, ameaça de 
substituição, poder de negociação dos compradores, poder de negociação dos fomecedores e
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rivalidade entre os atuais concorrentes - refletem o fato de que a concorrência em uma 
indústria não está limitada aos participantes estabelecidos. 
Todas as cinco forças competitivas, segundo PORTER (1986), em conjunto, 
determinam a intensidade da concorrência na indústria, bem como a rentabilidade, sendo que 
a força ou as forças mais acentuadas predominam e tornam-se cruciais do ponto de vista da 
formulação de estratégias. 
3.4 Aspectos técnicos 
Quanto aos aspectos técnicos e ao ambiente tecnológico, para a avaliação do projeto, 
deve-se levar em consideração «o processo de produção, a engenharia do projeto, a 
especificação dos equipamentos e estruturas, à quantidade e qualidade dos insumos 
necessários, o arranjo fisico dos equipamentos etc. 
A tecnologia é, certamente, uma das forças que mais altera a vida das empresas e, 
conseqüentemente, a do consumidor final. Isto ocorre porque as novas tecnologias' que 
surgem criam novos mercados e oportunidades de crescimento para as empresas. Já na fase de 
implantação da empresa surgem várias questões como: “Qual equipamento escolher, o mais 
barato ou o mais avançado? Como identificar as necessidades do negócio e evitar o 
desperdício de dinheiro”? 
/Q] 
. . Na momento de optar por um equipamento ou serviço, aconselha-se a fazer uma 
pesquisa entre os concorrentes para saber que tipo de tecnologia estão utilizando. CAMPOS 
apud BREITINGER (1998, p.94) acreditam que, com a economia globalizada e a tecnologia 
evoluindo rápido, ninguém mais pode se dar ao luxo de ficar atrás de seus competidores. 
Antes de fazer qualquer escolha, é preciso definir tanto as necessidades atuais quanto 
futuras da" empresa. Tal planejamento pode ser conseguido quando se determina o que a 
empresa deve fazer hoje e o que ela deverá estar fazendo em quatro ou cinco anos. Segundo 
TEIXEIRA apud BREITINGER (1998, p.94), o empreendedor deve ter sempre em mente que 
um bom equipamento precisa ter capacidade de ser atualizado várias vezes no decorrer dos 
31105.
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Com relação à engenharia, BUARQUE (1986, p.87) afirma que o seu projeto deve 
traduzir de uma maneira clara e resumida todo o processo fisico de transformação. Para a 
compreensão dos aspectos tecnológicos do projeto, é necessário descrever: o processo de 
produção, que inclui' os produtos, os subprodutos e as matérias-primas, os insumos, a mão-de- 
obra e os equipamentos utilizados. 
A engenharia tem como finalidade determinar o processo de produção, os 
equipamentos e as instalações necessários, tornando possível o cálculo dos custos de 
investimento. 
As especificações técnicas das construções, instalações e equipamentos, segundo 
BELCHIOR (1971, p.82) compreendem: 
> as plantas e especificações de construções, instalações e equipamentos; 
> edificios e sua distribuição na área; . 
> alocação de equipamentos e instalações nos edificios; 
> obras complementares como instalações hidráulica e elétrica, obras sanitárias, 
outros serviços; e 
> cronograma de execução fisica com os prazos de início e fim das obras. 
É fimdamental calcular, com exatidão, o tamanho da estrutura a ser construída ou 
instalada, como também os equipamentos a serem dimensionados de acordo com a capacidade 
de produção, evitando, assim, a ociosidade dos equipamentos ou a necessidade de uma 
expansão logo após a implantação do negócio. V 
Os investimentos estão diretamente relacionados com a engenharia, e são aqueles 
realizados antes que a empresa comece a funcionar. Portanto, quando se determina 
corretamente a estrutura de produção, consequentemente, se consegue uma otimização dos 
investimentos aplicados inicialmente no empreendimento. 
Já o arranjo fisico é a posição relativa de departamentos, seções ou escritórios dentro 
do conjunto de uma fábrica ou área de trabalho manual ou intelectual dentro de cada 
departamento ou seções; dos meios de suprimento e acesso às áreas dearmazenamento e de 
serviços, tudo relacionado dentro do fluxo de trabalho. WVEIL, Kurt)
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O arranjo fisico deve procurar adisposição que melhor conjugue os equipamentos com 
os recursos humanos e com as fases do processo de forma a permitir o máximo rendimento 
dos fatores de produção. 
Para que o arranjo fisico possua situação ideal é necessário que: 
> o espaço para a instalação seja o estritamente necessário; 
> os deslocamentos sejam mínimos; 
> a distribuição da matéria-prima seja eficiente; e 
> a disposição dos equipamentos seja racional. 
3.5 Aspectos financeiros e contábeis 
A composição do capital, os financiamentos, o capital de giro, entre outros, são alguns 
dos principais aspectos financeiros envolvidos ao se criar um empreendimento. 
Portanto, segundo WOILER & MATHIAS (1996, p. 36) neste aspecto são analisadas 
as diferentes opções que existem para compor o capital a ser investido no projeto. 
Simplificadamente, o que se procura é determinar a composição do capital próprio e de 
terceiros.
_ 
É através do capital inicial que a empresa possui condições para reunir os recursos 
necessários ao seu funcionamento. No momento em que todos estes recursos estão 
disponíveis, a administração do futuro empreendimento toma-se mais simples. 
Para se detenninar a quantia do capital inicial, é preciso levar em consideração oramo 
de atividade, o tamanho da empresa, a tecnologia necessária, enfim, todos os itens necessários 
para que o empreendimento comece a operar. 
A empresa tem à disposição, no mercado, diversas instituições financeiras que 
disponibilizam uma parte do capital a ser investido, porém, nunca a sua totalidade, sendo 
necessário que a empresa tenha capital próprio para investir no empreendimento. 
CHIAVENATO (1995) afirma que o capital inicial representa o recurso financeiro básico da
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empresa, decorrente do montante investido pelos proprietários ou acionistas para a criação e 
operação do negócio. 
Porém, não é apenas o capital investido pelos acionistas que dinamiza a empresa, uma 
vez que pode-se utilizar capital de terceiros na operação dos negócios.
` 
Por essa razão, pode-se afirmar que o capital inicial investido pode ser próprio ou de 
terceiros. Enquanto o capital próprio é constituído pela soma dos recursos pertencentes aos 
proprietários ou acionistas; o capital de terceiros corresponde a soma dos recursos obtidos 
através de empréstimos junto a instituições financeiras, outras pessoas fisicas, etc. 
i Quanto aos financiamentos, deve-se analisar as opções de empréstimos disponíveis, 
buscando entre as fontes, aquelas que sejam mais convenientes e que otimizem a rentabilidade 
do projeto. 
É necessário também fazer um levantamento dos investimentos em capital de giro, já 
que o mesmo corresponde a uma parcela de capital aplicada pela organização em seu ciclo 
operacional ou de caixa, caracteristicamente de curto prazo. ' 
No que diz respeito ao financiamento, HOLANDA (1975, p.293) afirma que “o estudo 
de financiamento do projeto tem por objetivo determinar a viabilidade e otimização do seu 
esquema financeiro, que envolve o levantamento das possibilidades de captação de poupanças 
~ ~ e a-definiçao da combinaçao ótima dos recursos a serem levantados”. 
CHIAVENATO (1995, p. 24) completa que um projeto de viabilidade financeira do 
negócio se torna necessário para saber a partir de que volume de atividade econômica a 
empresa se toma viável e lucrativa. 
_ 
Assim, no que se refere à obtenção de financiamento, deve-se observar o custo desse 
recurso em relação à expectativa de retorno que a empresa poderá proporcionar. 
Existem dois tipos de custos: os custos fixos e os custos variáveis. Conforme 
MARTINS & ASSAF NETO (1990), custos fixos são aqueles que não dependem, em cada
\ 
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momento, do nível de produção da empresa e custos variáveis são aqueles que, dentro de certo 
período de tempo, têm seu valor total determinado pelo nível de produção da empresa. 
A análise desses custos ajuda no cálculo do ponto de equilíbrio, que nasce da 
conjugação dos custos totais com as receitas totais. Para CHIAVENATO (1995, p.26), “[...] é 
o patamar de operação da empresa em que as receitas se igualam às despesas, proporcionando 
um ponto de equilíbrio entre receitas/despesas”. Portanto, trata-se de um ponto neutro em que 
não existe lucro ou prejuízo. 
Geralmente, no seu início, o ponto de equilíbrio do empreendimento é deficitário, uma 
vez que os clientes ainda não foram conquistados. Porém, com a intensificação das vendas, as 
receitas aumentarão na mesma proporção. 
Segundo WOILER & MATHIAS (1996), o cálculo do ponto de equilíbrio é um 
indicador fundamental para conferir se os resultados projetados são realmente consistentes. 
Assim, pode-se constatar quando as receitas do projeto passam a cobrir os seus custos fixos e 
variáveis, tanto em unidades (volume) quanto em valores, determinando o nível mínimo de 
vendas que a empresa deverá realizar para que a mesma não tenha nem lucro nem prejuízo, 
isto é, o nível em que a receita se toma igual aos custos. 
Outro ponto importante é a utilização do capital de giro. O capital de uma empresa 
pode ser dividido em dois tipos: capital fixo e capital de giro. 
O' capital fixo é aquele constituído pelos ativos imobilizados, ou seja, os investimentos 
em ativos são efetuados a longo prazo, são estáveis e sofrem poucas alterações ao longo do 
tempo. É o caso de edificios, instalações, máquinas, equipamentos, entre outros. Já o capital 
de giro é 
i 
constituído de ativos circulantes e sofrem alterações muito freqüentes. 
(CHIAVENATO, 1995). 
O capital de giro é constituído por investimentos de curto prazo em função do ciclo de 
operações da empresa. Os ativos circulantes mais importantes são caixa, duplicatas a receber, 
títulos negociáveis e estoques. ,
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CHIAVENATO (1995) afirma que cada um desses ativos circulantes precisa ser muito 
bem administrado, para garantir a liquidez da empresa e simultaneamente evitar um nível 
muito elevado para qualquer um deles. 
Outro fator fimdamental é o capital de giro próprio, uma vez que faz parte do 
investimento do projeto e, sem tais recursos para o giro das operações, o projeto pode ficar 
comprometido. › 
Finalmente, deve-se analisar a lucratividade potencial do futuro empreendimento. 
Nonnalmente, todos os empreendimentos bem-sucedidos são aqueles que apresentam 
lucratividade acima da média dos negócios semelhantes. Tal lucratividade é um fator de suma 
importância, já que é através desse lucro que o empreendedor cria condições de financiar o 
crescimento e o desenvolvimento do empreendimento. 
Os aspectos contábeis estão relacionados com a metodologia de elaboração dos 
cronogramas financeiros e das projeções. Também estão relacionados com a estrutura contábil 
da empresa, como o plano de contas, a escrituração dos livros, os instrumentos para controle 
durante a fase de implantação e, depois, durante a operação. (WOILER & MATHIAS, 1996) 
3.6 Aspectos administrativos 
Os aspectos administrativos, conforme WOILER e MATHIAS (1996, p.37), dizem 
respeito à estrutura organizacional que será necessária para a implantação e para a operação 
do projeto. 
Geralmente, novos empreendimentos, exigem cuidadoso planejamento na sua estrutura 
administrativa, uma vez que a mesma é composta pela determinação e descrição: 
> da estrutura técnica e administrativa, do organograma, dos regulamentos e 
regimentos e dos horários de funcionamento da organização; 
> da relação de recursos humanos necessária, com os respectivos cargos, funções, 
ordenados e regime de trabalho; 
> da estrutura da administração de pessoal e salários, dos incentivos não salariais 
oferecidos e de outros beneficios prestados; e
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> dos setores que compõem a empresa e suas atividades. 
WOILER & MATHIAS (1996, p. 37), ainda salientam que o treinamento das pessoas 
que irão constituir os quadros de implantação do projeto e da empresa já na fase de operaçao é 
um aspecto de extrema importância. 
CHIAVENATO (1995, p.59) completa que “o melhor treinamento para a equipe é o 
conhecimento de todas as facetas do negócio em que irá colaborar, como por exemplo, o 
produto ou serviço; o cliente; o mercado concorrente, os fornecedores...”. 
Para que uma equipe esteja bem preparada, é preciso levar em ,conta alguns fatores 
como: um adequado recrutamento e seleção de pessoal; promoção; capacitação e 
desenvolvimento; além de assegurar salários e beneficios motivadores; e criar um agradável 
ambiente de trabalho. 
Por essa razão, toma-se indispensável que os funcionários estejam motivados e 
satisfeitos com suas condições -de trabalho. No momento em que se obtém esse fator 
empresarial, consegue-se, então, solidificar grande parte dos componentes do sistema 
empresarial. 
Como todos os setores de uma empresa possuem recursos humanos, as pessoas que 
trabalham nesses setores precisam demonstrar, nas suas esferas de atuação, satisfação 
profissional, pois caso contrário, poderão trazer conseqüências negativas que, possivelmente, 
poderá refletirá em toda organização. O setor sadio é atingido quando aqueles que ali 
trabalham estão satisfeitos com o sistema. 
DEGEN (1989, p. 132) salienta que deve-se ter muito cuidado em motivar e treinar 
nossos empregados para dar a máxima satisfação possivel aos clientes e, assim, motivá-los a 
voltar e a fazer mais negócios conosco. Porém não é só no atendimento direto a clientes que 
.
I 
os empregados precisam estar» motivados e bem treinados. E fundamental que estejam 
motivados e treinados na execução de todas as tarefas do novo empreendimento.
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Certamente, uma das principais missões de uma empresa consiste em desenvolver e 
fazer crescer seus colaboradores, pois, alcançando isto, a empresa obtém como retomo a 
motivação de seus funcionários e maior produtividade. 
Finalmente, é nesta etapa que se determina métodos e técnicas coerentes para produzir 
cada vez mais e melhor. 
3.7 Aspectos ambientais 
Ao se desenvolver um projeto, atualmente, não se deve deixar em segundo plano o 
aspecto do meio ambiente, já que além de atual, é um assunto que deve ser analisado e 
ponderado juntamente com os demais componentes de um projeto, seja por força da 
concorrência, do mercado consumidor, ou por uma melhor imagem da empresa. 
Nas últimas décadas, as iniciativas pró-meio ambiente deixaram de ser assunto de 
fanáticos extremistas e passaram a ser também preocupações do mercado e, 
consequentemente, dos empresários. (BERLE, 1992) 
WOILER & MATHIAS (1996, p.37) completam que “os problemas associados a 
degradação do meio ambiente pela população, pelos órgãos públicos e pelas empresas 
privadas já são antigos. Nos dias atuais, há um certo consenso de que o país já não pode 
crescer a qualquer custo, provocando com isto uma deterioração irreversível do ambiente”. 
BERLE (1992) ainda acrescenta que, atualmente os consumidores estão mais atentos 
aos problemas ambientais e, mesmo que a empresa consiga se dar bem a curto prazo 
praticando abusos ambientais, algum concorrente ou órgão fiscalizador poderá descobrir uma 
mentira ou mesmo uma omissão. 
Por essa razão, é de extrema importância que haja por parte do empreendedor a noção 
de respeito com o meio ambiente, já que os instrumentos existentes; que além de auxiliarem 
no desenvolvimento da empresa, também buscam a garantia da não agressão ao meio 
ambiente, são fimdamentais para o desenvolvimento a nível social do empreendimento.
4 METODOLOGIA DO TRABALHO 
Para que um trabalho tenha crédito e transmita confiabilidade em suas considerações, 
é de fundamental importância a escolha e definição dos métodos e procedimentos que serão 
utilizados na busca dos dados e das informações que o integram. 
4.1 Tipo de Pesquisa 
Com a finalidade de se chegar à máxima eficiência deste projeto, foi realizada uma 
pesquisa de caráter exploratório descritivo. 
De acordo com MATTAR (1996, p.94), a pesquisa descritiva “visa prover o 
pesquisador de dados sobre as características de grupos, estimar proporções de determinadas 
características e verificar a existência de relações variáveis”. 
Segundo VERGARA (1990, p.55), a pesquisa exploratória “é uma investigação em 
área onde há pouco conhecimento sistematizado, acumulado. Pela sua natureza de sondagem 
não comporta hipóteses prévias que, todavia, poderão surgir durante ou ao final da pesquisa”. 
.A pesquisa do tipo exploratória foi utilizada na estruturação das áreas da empresa, para 
~o estudo do perfil dos fomecedores, bem como no levantamento de fontes secundárias, dados 
bibliográficos e estatísticas. 
Foi realizado, inicialmente, um levantamento de informações, dados bibliográficos e 
estatísticos junto a instituições, órgãos públicos e privados. 
Na pesquisa, a abordagem metodológica utilizada foi de natureza qualitativa e 
quantitativa, porém existe a possibilidade no decorrer do trabalho, que haja inclusão e 
consideração' de alguns fatores não previstos inicialmente, mas que surjam e sejam 
considerados fundamentais.
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4.2 Técnicas e procedimentos para a coleta de dados 
Segundo MARCONI (1990, p.31): “o rigoroso controle na aplicação dos instrumentos 
de pesquisa é fator fundamental para evitar erros e defeitos resultantes de entrevistadores 
inexperientes ou de informações tendenciosas”. 
Os dados a serem pesquisados dividem-se em primários e secundários. 
Para a obtenção dos dados primários, escolheu-se a pesquisa por comunicação, 
utilizando-se questionários auto-preenchidos, não disfarçados e estruturados. Caracteriza-se 
por levantamento amostral, em termos de amplitude e profimdidade quanto ao escopo da 
pesquisa. 
As fontes primárias fornecem dados que não foram encontrados em nenhuma fonte 
oficial existente. Segundo MATTAR (1996), as fontes primárias são aquelas ricas em dados 
que não foram antes coletados, que estão em posse dos entrevistados. O autor ressalta que o 
propósito da coleta destes dados é atender as necessidades específicas do estudo que está se 
realizando. 
A coleta de dados primários foi fundamental para o levantamento de informações até 
então inexistentes. Assim, algumas variáveis foram então definidas exatamente na medida7 
para a pesquisa em questão. Além disso, este contato direto e pessoal com o objeto de estudo 
conseguido através dessa coleta, permitiu a obtenção de outras informações importantes que 
até então não haviam sido levantadas. A 
Já, as fontes secundárias são aquelas que fornecem informações que outrora foram 
coletadas, tabuladas, «ordenadas e, às vezes, até analisadas, e que agora estão registradas em 
documentos à disposição dos interessados. (MATTAR, 1996). 
Portanto, os dados secundários foram amplamente utilizados em fiinção de estarem 
disponíveis a custos baixos ou nulos, além de reduzirem o tempo necessário para se obter 
resultados. 
Estes dados secundários foram obtidos junto às seguintes instituições:
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- Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE); 
- Prefeitura Municipal de Florianópolis (Pl\/IF); 
- Sindicato dos Estabelecimentos de Ensino do Estado de Santa Catarina (SINEPE); 
- Brognoli Negócios Imobiliários; 
- Secretaria da Educação, Cultura e Desporto (SEC), 
- Colégio Coração de Jesus (CCJ). 
Através destas instituições, obteu-se também alguns dados secundários referentes ao 
mercado concorrente, consumidor e fomecedor. 
4.3 Instrumento de pesquisa 
A pesquisa descritiva foi desenvolvida nas atividades que analisaram o 
comportamento dos clientes potenciais. 
Junto ao mercado consumidor foram aplicados questionários individuais, com o intuito 
de coletar dados para a pesquisa descritiva. Neste caso, o universo da pesquisa é a população 
do município de Florianópolis. . 
O universo da pesquisa foi definido em 210 questionários a serem aplicados com 
pessoas que possuam filhos com idade escolar de la a 4” série. 
Portanto, foram aplicados 210 questionários, através de entrevista com pais que têm 
filhos com tal idade escolar. Porém, é preciso considerar que 0 empreendimento que está 
sendo estudado e analisado é referente a viabilidade de implantação de um colégio particular 
com período integral, assim, os questionários foram aplicados com os seus possíveis clientes, 
ou seja, com pais cujos filhos estão matriculados nos principais colégios particulares de 
Florianópolis. 
Essa pesquisa foi realizada entre os dias 2 e 5 de maio do ano corrente.
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O questionário teve como objetivo traçar o perfil dos moradores de Florianópolis, a 
fim de verificar sua aceitação e participação com relação ao serviço prestado por um colégio 
com período integral, sendo que tal instrumento foi composto por 19 questões. 
A primeira questão define a validade do questionário, uma vez que verifica se o 
entrevistado possui filhos com idade escolar de 1” a 43 série. Já a segunda questiona quantas 
crianças, com tal idade, reside na casa do entrevistado. 
As questões 3 e 4 tem como finalidade levantar quantas e quais são as atividades extra- 
curriculares que tais crianças praticam atualmente. 
. 
A questão 5 complementa as questões 3 e 4, uma vez que se pergunta se existe alguma 
outra atividade extra-curricular, que o entrevistado gostaria que seu filho (a) praticasse. 
As perguntas 6 e 8 estão diretamente relacionadas e dizem respeito ao futuro 
empreendimento, questionando aos entrevistados se eles matriculariam seus filhos em um 
colégio com período integral, onde oferecesse várias atividades extra-curriculares, e onde, na 
opinião deles, entre as regiões sugeridas, seria o local mais propício para a instalação de 
determinado colégio. 
A questão 7 se refere à quantia que o entrevistado está disposto a pagar, mensalmente, 
pela «educação de seus filhos, independentemente de ser em um colégio com período integral. 
O bloco de perguntas compreendido entre as questões de números 9 em 18 objetivam 
identificar o perfil sócio-econômico do entrevistado. Sendo que a questão 19 tem como 
finalidade obter sugestões quanto ao novo empreendimento. 
Após a elaboração de um roteiro, os questionários foram apresentados a dez pessoas, 
com o objetivo de analisar a consistência do mesmo. Este pré-teste obteve como resultados 
algumas modificações: 
- Questão número l: realizar uma pergunta “filtro”, a fim de verificar, 
primeiramente, se o entrevistado possui filhos com idade escolar de la a 4” série. 
- Questões números 2 a 7: não houve modificações;
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~ 1 ~ - 1- ~ Questao numero 8. acrescentar uma observaçao, onde enfatiza que a loca izaçao do 
Colégio não poderá ser no Centro de Florianópolis. 
- Questões números 9 a 19: não houve modificações. 
Este instrumento de coleta de dados aplicado no mercado consumidor pode ser 
encontrado no Anexo I do presente trabalho.
5 ASPECTOS MERCADOLÓGICOS 
5.1 Mercado Consumidor 
O mercado consumidor representa o conjunto de agentes econômicos, ou seja, 
pessoas, que procuram ou demandam uma certa categoria de bens e serviços que uma empresa 
está disposta a oferecer por um determinado preço. 
A análise do mercado consumidor envolve a identificação do público que se pretende 
atingir, conhecimento de seu comportamento, capacidade de consumo, preferências, opiniões, 
entre OUÍTOS. 
5.1.1 Metodologia da pesquisa sobre o consumidor 
Com a finalidade de colher dados, a fim de permitir uma análise da viabilidade da 
instalação de um colégio com período integral, foi realizada uma pesquisa mercadológica no 
mês de maio do corrente ano. 
Considerando-se a população de Florianópolis, famílias com crianças, o tamanho do 
universo destinado à pesquisa é considerado, para efeito de cálculos, infinito, pois seu valor 
ultrapassa 100.000._ 






n = número da amostra; 
P e Q = probabilidade de ocorrência e não ocorrência dos fatos; 
e = erro admitido; 
Z = número de unidades de desvio padrão da distribuição amostral; ^ 
A pesquisa a ser realizada tem os seguintes parâmetros: 
Confiabilidade: 95% (Z = 1,96) 
Erro admitido: 7% (e = 0,07) 
P = 0,5 
Q = 0,5 
N = 100.000 
Para os parâmetros estipulados, calcula-se a amostra a ser pesquisada na população 
definida: 
n =§1,9ó)2. 0,5 . 0,50 = 196 
(om) 
Tamanho da amostra a ser pesquisada: 210 pessoas. 
Por segurança, será aplicado um número maior de questionários. Caso algum venha a 
ser invalidado será substituído pelos adicionais. 
_ 
A equipe aplicou 10(dez) questionários como pré-testes, no periodo entre os dias 18 a 
24 de abril do corrente ano. Com isso, visou aprimorar a inteligibilidade de seu questionário, 
além de colher sugestões, principalmente, para a melhoria de algumas questões. 
Foram entrevistados acadêmicos da UFSC, familiares dos membros da equipe, 
amigos, sendo que alguns são clientes de colégios de Florianópolis.
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Após o pré-teste, os questionários foram aplicados pessoalmente pelos dois membros 
da equipe, que realizaram a tarefa em períodos distintos, com 210 pessoas, na saída de 
colégios, localizados no Centro e bairros do Continente. 
Cada membro entrevistou 105 pessoas, no período de uma semana. Portanto, de 
segunda a sexta-feira, resultaram um total de 210 entrevistas. 
O processo de pesquisa seguiu um padrão preestabelecido pela equipe. Os 
questionários foram realizados somente com pais de alunos que estavam saindo dos colégios, 
para que os mesmos não se preocupassem com o horário de trabalho. ` 
V 
Os questionários foram realizados independentemente de alguma ordem cronológica 
de aplicação. Portanto, foram pesquisados os primeiros pais de alunos que estavam saindo das 
escolas e que aceitaram responder às perguntas. 
Após,a realização da coleta de dados, estes foram tabulados permitindo a fonnulação 
de conclusões sobre o mercado consumidor. ' 
A seguir, apresenta-se os resultados, análises e interpretações das questões da pesquisa 
mercadológica.
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5.2 Resultados da pesquisa 
5.2.1 Primeiro: IDENTIFICAÇAO DO CONSUIVÍIDOR EM POTENCIAL. 
Questão 01 - Você tem filhos, com idade escolar de 1° a 4” série? 






Fonte: dados primários. Base; 210 
Dos 210 entrevistados, 100% possuem filhos com idade escolar de 1” a 4” série. Este 
resultado atende aos objetivos desta pesquisa, que diz respeito a opinião dos entrevistados de 
dispor de um colégio com período integral em Florianópolis.
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Questão 02 - Quantas crianças, com idade escolar de 1” a 4” série, residem em sua casa? 
1 criança 172 82% 
2 crianças 36 17% 
3 crianças 2 1% 
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Fonte: dados Base: 210 questionários. 
Número de Filhos 
1 2 3 4ou+ 
Fonte: dados Base: 210 questionários. 
Dos 210 entrevistados, 82% possuem apenas uma criança, com idade escolar de 1” a 4° 
série, residente em suas casas; 17% afirmaram que possuem duas crianças, nesta faixa etária, 
residentes em suas casas. Pode-se perceber nesta questão, a existência de um número 
insignificativo de pessoas que possuem mais de três crianças residentes em suas casag com 
idade escolar de 1° a 4' série.
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5.2.2 Segundo: CARACTERÍSTICAS DO CONSUMIDOR. 
Questão 03 - O seu filho(a) pratica quantas atividades extra-curriculares? 
1 zúviúzâe so 384% 
2 atividades 58 27,6% 
3 atividades 26 12,4% 
4 ou mais atividades 4 1,9% 
“ 42 Nao 
Atividades Extra-Curriculares 
1 2 3 4 ou mais Não pratica 
Fonte: dados primários. Base: 210 questionários. 
Com relação ao número de atividades desempenhadas pelas crianças, 38,1% praticam 
apenas uma atividade extra-curricular; 27,6% das crianças praticam duas atividades; sendo 
que 20% não praticam nenhuma atividade extra-curricular, o motivo apontado pelos pais a 
respeito deste resultado, foi a falta de tempo por parte deles mesmos, e o deslocamento 
necessário para encaminhar as crianças as diversas atividades.
Questão 04 - Quais são as atividades extra-curriculares que seu filho(a) pratica? 
Judô 6,7% 
Dança 46 21,9% 
Língua Estrangeira 60 28,6% 
Teatro 4 1,9% 
Futebol 36 17,1% 
Informática 16 7,6% 





só , Á, 
Atividades Extracurriculares 
Judô Danos Llngua Teatro Futebol Informática Piano Natação Outras 
Fonte: dados primários. Base: 210 questionários. 
É importante dizer que esta questão é de múltipla escolha, onde o entrevistado teve de 
assinalar todas as modalidades praticadas por seu filho(a); sendo assim, a porcentagem 
ultrapassa 100%.
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Quanto as atividades praticadas pelas crianças, 31,4% fazem natação; 28,6% praticam 
uma língua estrangeira; 21,9% freqüentam aulas de dança. Pode-se observar um empate 
técnico de 17,1% nas modalidades futebol e outras, sendo que destas, as atividades mais 
indicadas foram tênis e música.
" - filh al Questao 05 Além das modalidades que seu o(a) pratica, existe guma outra, que 
você gostaria que seu filho(a) também praticasse? 
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0% -. . . . 
Judô Dança Inglês Teatro Futebol 
Informática 
Natação 
Outras Atividades Extracurriculares 
Artes 
Esporte Não gostaria 
Fonte: dados primários. Base: 210 questionários.
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É necessário salientar que esta questão é aberta, onde o entrevistado deve informar as 
modalidades que gostaria que seu filho(a) praticasse, não tendo limite de resposta; sendo 
assim, a porcentagem ultrapassa 100%. 
Dos 210 entrevistados, 37,1% não gostariam que seus filhos praticassem uma outra 
modalidade, por motivos já indicados na questão n.3; 22,9% dos entrevistados gostariam que 
seus filhos freqüentassem aulas de inglês; 21,9% gostariam que seus filhos praticassem aulas 
de natação.
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5.2.3 Terceiro; OPINIÃO Dos ENTREVISTADOS. 
Questão 06 - Você matricularia seus filhos num colégio com período integral, onde 
ofereça várias atividades extra-curriculares? 
'-.;; -_-.z;z z: gr f›;:~I,1-:1¿-.í›f;í§ › 1.» 3.z.1:\l;-. :.é ~= 
3”. f_'z1›z 5; -*z ^ `_›.5.>_-za; ~=.=-;¿ ^- f~'‹~:=zÍ: _Lz-.»;-.¬. ¿.‹;;_z. . ,z-; ..z=f: _ f ~,-zzl. 
Sim 142 67,6% 
Não 68 32,4% 
Tabela O - 
Você matricularia seu filho em um Colégio Integral? 
Sim Não 
Fonte: dados primários. Base: 210 questionários. 
Estes são os resultados principais de toda a pesquisa. Segundo os entrevistados, 67,6% 
matriculariam seus filhos num colégio com período integral, contra 32,4% que não gostariam 
que seus filhos freqüentassem este tipo de instituição, por diversos motivos, sendo os 
principais: muito tempo longe dos familiares, a situação financeira e a existência de pessoa 
que fique com os filhos.
Questão 07 - Quanto você estaria disposto a pagar, mensalmente pela educaçao de seu 
fi1h‹›(z)?
_ 
4 .Y i _ .~ 1 . . 
, 
.-`¡I"¬L`:*Í'¿,'¿Â'-;l-'.¬ H . 4 
até R$ 151,00 
,_v. 
9,5% 
de Rs 151,00 a Rs 302,00 5s,1'V 
Rs 302,00 a Rs 453,00 22,9% 
R$ 453,00 a R$ 604,00 7,6% 
acima R$ 604,00 
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1 0% ¬ 
0% -. . 
até R$151,(D de R$ 151 ,(Da R$ R$3)2,00a R$ R$ 453,(Da RS acima R$5)4(D 
3)2,(I) 453,® 814,0] 
Fonte: dados primáxios. Base: 210 questionários. 
Com relação a mensalidade disposta a pagar pela educação de seus filhos, nota-se a 
predominância sobre a opção 2 (RS 151,00 a R$ 302,00) e a opção 3 (RS 302 00 a R$ 
453,00), representando 58,1% e 22,9% dos entrevistados, respectivamente
z
0
Questão 08 - Na sua opinião, qual seria o local mais propício para a implantação de um 
colégio com período integral? 
Santa Mônica 
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'¬ -* - -111 ~s:"~'1\f',`1i.'1»'.i:~'ñ` fz:`§l.`1f:‹:a:».* à ‹ . 
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37,1% 
Córrego Grande 10 4,8% 
Saco Grande 8 3,8% 
SC 401 26 12,4% 
Coqueiros 46 21,9% 
Nenhum 42 
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1 5% - 
1 0% ‹ 
5% - 
0% -. . . . 
Santa Córrego Saoo SC 401 Coqueiros Nenhum 
Mônica Grande Grande 
Fonte: dados primários. Base: 210 questionários. 
Através da opinião dos entrevistados o local mais propício para a implantação de um 
colégio com período integral seria no bairro Santa Mônica, com 37,1%, sendo Coqueiros o 
segundo local mais votado com 21,9%.
5.2.4 Quarto: PERFIL DO ENTREVISTADO. 


























Fonte: dados primários. Base: 210 
Do s 210 entrevistados, 65,7% são do sexo feminino; e 34,3% são do sexo masculino
até 21 anos 1,0% 
Questao 10 - Idade?
2 
22 a 26 anos 3,8% 
27 a 31 anos 19,0% 
32 a 36 anos 15,2% 
37 a 41 anos 35,2% 
mais de 41 anos 
Fonte dados primários. Base: 210 questionários. 
25,7% 
até21anos 22a26anos 2-7a31anos 32a36anos 37a41anos ma|sde41 
Fonte dados primários. Base: 210 questionários. 
Dos 210 entrevistados, 35,2% atingem a faixa etária compreendida entre 37 e 41 anos, 
25 7% com mais de 41 anos; 19% entre 27 e 31 anos; 15,2% entre 32 e 36 anos, 3 8% entre 
22 e 26 anos; e 1% até 21 anos.
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Questão ll - Estado civil? 
solteiro(a) O o'0% 
casàó‹›(à) 194 92,4% 
divorciado(a)/separado(a) 8 3,3% 
viúvo(a) 8 3,8% 
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Solteiro Casado Separ/Divor Viúvo 
Fonte: dados primáúos. Base: 210 questionários. 
Dos 210 entrevistados, 92,4% são casados. Observa-se um empate técnico de 3,8% 
entre as opções 3 (divorciado/separado) e 4 (viúvo).
Questão 12 - Qual sua ocupação? 
Do lar 
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Téc. Telecomunicação 1,9% 
Advogado 1,0% 
Artista Plástico 1,0% 
Ass. Administrativo 1,0% 
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Grupo 1 72 34,29% 
Grupo 2 54 25,71% 
Grupo 3 32 15,24% 
Grupo 4 18 8,57% 
Grupo 5 34 16,19% 
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Fonte: dados primários. Base: 210 questionários. 
Profissões por Grupos 
Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Grupo 4 Gmpo 5 
Fonte: dados primários. Base: 210 questionários. 
Com relação a ocupação dos entrevistados, nota-se a predominância sobre o grupo 
1, com 34,29%, sendo este representado pelas donas de casa, empresários e professores; e 
gmpo 2, com 25,71%, sendo este representado pelos funcionários públicos, administradores, 
comerciantes, engenheiros e estudantes.
Questão 13 - Qual sua formação escolar? 
Grau 0,0% 
Primeiro Grau 2 1,0% 
Segundo Grau Incompleto 4 1,9% 
Segundo Grau 52 24,8% 
Superior Incompleto 38 18,1% 
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1o Grau 1o Grau 20 Grau 2o Grau Supenor Supenor 
Incompleto 
Fonte: dados Base: 210 questionários. 
Dos 210 entrevistados, 54,3% têm curso superior completo 24 8% possuem 
segundo grau completo; 18,1% superior incompleto; somente 1,9% segundo grau mcompleto, 
e apenas 1,0% têm o primeiro grau completo.
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Questão 14 - Em que bairro você mora? 
Santa Mônica 0 0,0% 
Trindade 12 5,7% 
Pantanal 6 2,9% 
Córrego Grande 2 1,0% 
Kobrasol 2 1,0% 
Centro 84 40% 
Outros % 80 38 
~~ 
Fonte: dados primários. Base: 210 questionários. 
Bairro de Residência 
Estreito Sta Mônica Trindade Pantanal Córrego Kobrasol Centro Outros 
Fonte: dados primários. Base: 210 questionários. 
Dos 210 entrevistados, 40% residem no Centro; 38% moram em outros bairros, sendo 
os principais: Agronômica, Lagoa da Conceição, algumas praias do norte e bairros do 
continente; 11,4% residem no Estreito; 5,7% na Trindade; somente 2,9% residem no Pantanal; 
e apenas 2,0% moram no Córrego Grande e Kobrasol.
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Questão 15 - Qual é a principal estação de rádio que você costuma ouvir? 
. _ _ _ 
S2 
._ 
Atlântida 10 4,8% 
Band FM 30 14,3% 
Itapema 26 12,4% 
CBN Diário 28 13,3% 
Jovem Pan 20 9,5% 
Nenhuma 21 0%7 
., 
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Fonte: dados primários. Base: 210 quesuonános. 
Estação de Rádio de Preferência 
Antena1 Atlândida Band Itapema CBN Jovem Pam Nenhuma 
Fonte: dados primários. Base: 210 questionários. 
Com relação a principal estação de rádio ouvida pelos entrevistados, 24,8% 
preferem a Antena 1; 21% costumam ouvir diversas estações de rádio; 14,3% Band FM; 
13,3% CBN Diário; 12,4% Itapema; 9,5% Jovem Pan; e apenas 4,8% costumam ouvir a 
Atlântida.
Questão 16 - Qual é o principal jornal que você costuma ler? 
O Estado 8 4% 
Estado de São Paulo 10 5% 
Folha de São Paulo 22 10% 
Não lê 16 8% 
_-›`;›._, 
Jornal de Leitura de Preferência 
Dc ESTADO EST SP Folha 
Fonte: dados primários. Base: 210 questionários. 
Com relação ao principal jornal lido pelos entrevistados, 73% costumam ler o Diario 
Catarinense; 10% preferem a Folha de São Paulo; 8% não costumam ler jornal, somente 5% 
lêem o Estado de São Paulo; e apenas 4% O Estado.
Questão 17 - Qual é o principal canal de televisão que você costuma assistir? 
°o 
SBT 10 5% 
Band 10 5% 
Outros 20 0% 
Não assiste 14 7% 
Canal de Televisão de Preferência 
Globo SBT Band Outros Não assiste 
Fonte: dados primários. Base: 210 questionários. 
Com relação ao principal canal de televisão visto pelos entrevistados, 74% costumam 
assistir a Globo; 10% preferem canais a cabo; 7% não costumam assistir televisão; somente 
5% assistem o SBT; e também 5% a Band.
Questão 18 - Qual a sua renda familiar mensal? 
. ÉT."š`..í~`L1;',>--_." - - ' " ' 1-›-':-'_ ll ' 'I' ›.`z'E '~.f‹`f -.-"¡`.'~_'Z='›'1 «z-`.-.¬-'---25" ›-..'i" 3 ¬ 
até R$ 1.963,00 °o 
de R$ 1.963,00 a R$ 3.926,00 38% 
de R$ 3.926,00 a R$ 5.889,00 27% 
de R$ 5.889,00 a R$ 7.852,00 10% 
de R$ 7.852,00 a R$ 9.815,00 10% 
mais de R$ 9.815,00 8% 
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até R$19& de R$1963 a de R$3926 a de R$5889 a de R$7852 a mais de 
R$3926 R$5889 R$7852 R$9B15 R$961 5 
F onte: dados primários. Base: 210 questionários. 
Com relação a renda familiar mensal, nota-se a predominância sobre a opção 2(de 
R$ 1.963,00 a R$ 3.926,00) e a opção 3 (de R$ 3.926,00 a R$ 5.889,00), representando 38% e 
27% dos entrevistados, respectivamente.
5.2.5 Quinto: CRUZAMENTO DOS DADOS. 
Tabulação Cruzada - Número de filhos 
Questão 08 - Local desejado
1 __,_.¬ 
Córrego Grande 10 5,8% 0% 
Saco Grande 8 4,7% 0% 
SC 401 24 14% 5,6% 
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Número de Filhos x Local Desejado para Colégio 
Santa Córrego Saco SC 401 Coqueiros Nenhum 
Mônica Grande Grande 
1 
gcasais com 1 filho ¡czsz¡s com 2 filhos
| 
Fonte: dados primários. Base: 210 questionários.
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Do total de entrevistados, que possuem apenas 1 filho(a), com idade escolar de 1° a 4° 
série, 33% acham que o local mais propício para a implantação do colégio seria o bairro Santa 
Mônica, como também, os casais que possuem 2 filhos(as), nesta mesma faixa etária, com 
55,6%.
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Tabulação Cruzada - Matricula num colégio com período integral 
Questãol8 - Renda familiar mensal 
f »'n« 
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Fonte: dados primários. Base: 210 
Í beN ___._l_fl 20* 
Renda x Matrícula 
I Matricularia 
I Não Matuicularia 
R$ 1.963,00 até R$ R$ 3.926,00 até R$ 
3.926,00 3.926,00 
Fonte: dados primários. Base: 210 questionários. 
Dos entrevistados que possuem a renda familiar mensal entre R$ 3.926,00 até R$ 
5.889,00, 79% teriam interesse em matricular seus filhos em um colégio com período integral, 
enquanto apenas 21% não apresentariam este mesmo interesse. 
E dos entrevistados com renda de RS 1.963,00 até R$ 3.926,00, 60% matriculariam 
seus filhos num colégio integral, e 40% não matriculariam.
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Tabulação Cruzada - Número de modalidades que seus filhos praticam 
Questão 03 - Matrícula em um colégio com período integral 
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1 23 32% 17 50% 
2 22 3 1% 7 21% 
3 10 14% 3 9% 
4 ou mais O 0% 2 6% 
Não pratica 16 23% 5 1 5% 
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Fonte: dados pmnános. Base: 210 quesnonános. 
ÍI_f_ëb.§!.%2.l. 
Matrícula x Número de Atividades Extra-curriculares 
E Matricularia 
I Não matricularia 
1 2 3 4 ou + não 
Número de Atividade extra-curriculares 
Fonte: dados primários. Base: 210 questionários. 
Dos entrevistados que matriculariam seus filhos num colégio com período integral, 
32% das crianças praticam, atualmente, apenas uma atividade extra-curricular; e 31% 
praticam duas atividades extra-curriculares. 
Dos entrevistados que não teriam interesse em ter seus filhos num colégio com 
periodo integral, nota-se a predominância de 50% sobre a opção l(apenas uma modalidade).
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Tabulação Cruzada - Mensalidade disposta a pagar pela educação de seus filhos 
Questão 18 - Renda familiar mensal 
. 
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até R$ 151,00 8 10% 4 7% 
R$ 151,00 a R$ 302,00 58 73% 30 54% 
R$ 302,00 a R$ 453,00 8 10% 20 36% 
R$ 453,00 a R$ 604,00 6 8% 2 4% 
acima R$ 604,00 0 0% 0 0% 
5 -- ft- 4_ z-_ TJ Í” r ' Çšfëf' "ÍÍ . « "T¬§-2-.»-í*"-.*Í~;.:f'“z;_"'7' ' É . -1 í1;\¬i››-<_f×.=- Í' “Í _ _ 
zfi ~ 
-"- 
-.‹f - --‹» . 
-. 
~~›-- ' - 
. -fit»-" ‹.»-›-f. '. »» ¬~- - aã?-V *~r‹~“-Óf- 
. :..«T-:-f -*~›.. .« ' i‹ z ~› 
Fonte: dados primários. Base: 210 questionários. 
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59%. Rs 3.926,00 




0%-. - » . - - 
até R$ R$ 151,00 a R$ 302,00 a R$ 453,00 a acima R$ 
151 ,00 R$ 302,00 R$ 453,00 Rs 604,00 604,00 
Fonte: dados primários. Base: 210 questionários. 
Dos entrevistados que possuem a renda familiar mensal entre R$ 3.926,00 até R$ 
5.889,00, 54% estariam dispostos a pagar mensalmente, pela educação de seus filhos, de R$ 
151,00 a R$ 302,00; e 36% pagariam entre R$ 302,00 e R$ 453,00. 
E nota-se, que a maioria dos entrevistados com renda de R$ 1.963,00 até R$ 3.926,00, 
ou seja 73%, pagariam mensalmente de R$ 151,00 a R$ 302,00.
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5.3 Conclusões da pesquisa 
Das pessoas entrevistadas, a grande maioria são, mulheres (65,7%), sendo o estado 
civil predominante casadas (92,4%), na faixa etária de idade de 37 a 41 anos, seguida da faixa 
etária de idade de mais de 41 anos (25,7%). Têm formação escolar de nível superior (54,3%), 
seguido de segundo grau completo (24,8%). 
Cerca de 34,29% dos entrevistados, têm como ocupação atividades do lar, empresários 
e professores, sendo que a maioria possui uma criança com idade escolar de la a 4” série 
(82%), residindo em suas casas. 
Com relação ao número de atividades desempenhadas pelas crianças, grande número 
delas praticam apenas uma atividade extra-curricular (3 8,1%), e 20% não praticam nenhuma 
atividade. Sendo que as principais atividades desempenhadas pelas crianças seriam, natação 
(31,4%), língua estrangeira (28,6%), e dança (21,9%). 
A maioria dos entrevistados não gostaria que seus filhos praticassem outra atividade 
extra-curricular (37,1%), devido a falta de tempo por parte dos mesmos, e o deslocamento 
necessário para encaminhar as crianças as diversas atividades; porém o outro restante gostaria 
que seus filhos praticassem outras modalidades, sendo as principais, inglês (22,9%) e natação 
(21,9%). 
Grande parte dos entrevistados residem no bairro Centro (40%), sendo que outros são 
moradores de outras localidades (38%), como Agronômica, Lagoa da Conceição, algumas 
praias do norte e bairros do continente; Estreito (1 1,4%), Trindade (5,7%), entre outros. 
Constatou-se que 24,8% dos entrevistados ouvem principalmente a estação de rádio 
Antena l, 21% costumam ouvir diversas estações de rádio, seguida das estações Band FM 
(l4,3%), CBN Diário ( 13,3%), Itapema (12,4%), Jovem Pan (9,5%), e a Atlântida (4,8%). 
Com relação ao principal jornal lido pelos entrevistados, 73% costumam ler o Diário 
Catarinense, 10% preferem a Folha de São Paulo, 8% não costumam ler jomal, 5% lêem o 
Estado de São Paulo e 4% O Estado.
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No que se refere ao principal canal de televisão visto pelos entrevistados, a Globo foi 
apontada como o canal mais assistido (74%), seguido dos canais a cabo (10%), alguns não 
costumam assistir televisão (7%), SBT (5%) e a Band (5%). 
Através dos dados coletados, verificou-se que a população que possui filhos nos 
colégios selecionados, é constituinte de uma classe média alta e que possuem renda familiar 
mensal de R$ 1.963,00 a R$ 3.926,00 (38%), seguido das pessoas com renda mensal de R$ 
3.926,00 a R$ 5.885,00 (27%). Por consequência dessas características, os pais dos alunos 
exigem uma ótima qualidade de ensino para a educação de seus filhos e consequentes 
investimentos em treinamento de pessoal, como também, um Ótimo atendimento. 
Com base nesta pesquisa, verificou-se que a maioria dos entrevistados matricularia 
seus filhos num colégio com período integral (67,6%), sendo que este fosse localizado no 
bairro Santa Mônica (37,1%), tendo uma mensalidade que permanecesse entre R$ 151,00 e 
R$ 302,00 (58,1%), e de R$ 302,00 e R$ 453,00 (22,9%). 
5.4 Recomendações 
No questionário utilizado para ser realizada a pesquisa mercadológica, havia um 
espaço destinado aos entrevistados, para que os mesmos informassem suas sugestões ou 
opiniões, a respeito do sistema em questão, um colégio com período integral. Sendo elas: 
0 Transporte escolar, para fazer o deslocamento do aluno de sua casa ao colégio, e vice- 
versa; 
0 Segurança, os pais ficam mais tranqüilos em ver seus filhos seguros, num ambiente de 
confiança; 
0 Estacionamento, para facilitar a chegada dos pais, com seus filhos, ao colégio; 
0 Espaço arborizado; 
0 Ambiente propício para desempenhar atividades práticas, esportivas e artísticas; 
0 Ênfase na qualidade da formação escolar; 
0 Horários determinados de descanso, lazer e tarefas; 
0 Conciliar bem as atividades intelectuais das esportivas.
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Para que este colégio tenha sucesso, vantagens e mostre resultados é importante levar 
em consideração as recomendações citadas acima. 
5.5 Estratégia mercadológica 
5.5.1 Análise do mercado 
Para inserir o Colégio Ensino Integral em uma estratégia mercadológica, é necessário 
reconhecer as cinco forças atuantes dentro de uma indústria, ou seja, um determinado 
mercado. 
No caso do Colégio Ensino Integral, este se encontra inserido dentro da indústria da 
educação, onde poderemos identificar as cinco forças que atuarão em seu beneficio, ou 
gerando dificuldades de atuação. As cinco forças a serem identificadas, segundo PORTER 
(1986), são: barreiras de entrada/saída, produtos substitutos, fornecedores, concorrência e 
clientes. 
Esta é uma indústria com uma barreira de entrada significante, o que proporciona uma 
certa dificuldade para entrada no ramo, protegendo os competidores do mercado. Esta barreira 
é proporcionada, em sua maior parte, pelo alto investimento que necessita ser realizado, no 
caso obras civis, para construção de uma escola, ou pelos altos custos de aluguel para 
manutenção de uma estrutura razoavelmente grande. No caso de barreiras de saída, podemos 
identificar como obstáculos a venda do imóvel, a recisão contratual de todos os funcionários, 
que significa pagamento de todas as dívidas e multas. Esta barreira de saída proporciona um 
aumento no índice de competitividade entre as empresas deste setor. 
Como é um nicho de mercado razoavelmente novo, existem poucos concorrentes 
inseridos em Florianópolis. Com relação à ameaça de substitutos, podemos destacar as escolas 
tradicionais e escolas que oferecem atividades extra-curriculares. Na realidade, o Colégio 
Ensino Integral estará competindo não só com as escolas de período integral (concorrência 
direta), bem como com as escolas tradicionais e demais escolas que ofereçam as atividades 
extra-curriculares.
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Com relação ao poder de barganha dos fornecedores, existe uma fraca preocupação 
com relação a este item, já que a indústria dos fornecedores, como papelarias e distribuidoras, 
encontra-se altamente fragmentadas, o que proporciona um poder de barganha do cliente 
(escola) em relação ao seu fomecedor. 
Segundo a pesquisa realizada para identificação dos prováveis clientes e suas 
características, podemos destacar um potencial de clientela proveniente de escolas tradicionais 
ou que estejam recém entrando no ensino fiindamental, no caso, crianças que estão entrando 
para escola pela primeira vez. 
Existe um grande potencial de crescimento para a escola, onde as previsões de 
crescimento atingirão cerca de 15% ao ano, atingindo a sua capacidade máxima em tomo de 
cinco anos. 
5.5.2 Plano de Ação 
Para se estabelecer um bom retomo da instituição a ser criada, é necessário realizar um 
bom plano de ação, seguindo a análise da indústria em questão. 
Primeiramente, existe a necessidade de divulgação do colégio, onde poderá ser 
realizada pela mídia impressa, através do jomal Diário Catarinense, o qual foi identificado 
pela pesquisa mercadológica, como sendo o veículo informativo, da mídia impressa, mais 
difundido entre os entrevistados. Além deste, pode-se explorar a televisão, em alguns horários 
e canais de preferência que mais atingirão o consumidor. 
O Colégio Ensino Integral deverá iniciar suas propagandas publicitárias antes mesmo 
de estar completo, visando atrair um bom número de clientes potenciais para ele, já no 
primeiro ano. 
No decorrer do primeiro ano, deve-se estabelecer uma força de marketing muito 
grande, a fim de estabelecer seu nome no mercado, altamente recente na região, criando assim 
uma barreira de entrada para os demais que estejam querendo integrar-se ao ramo. A 
propaganda deverá explorar muito o nome do colégio e seu objetivo de ensino, a fim de atrair 
e cativar a atenção do seu mercado consumidor.
ó ASPECTOS JURÍDICOS E LEGAIS 
O tipo sociedade por cotas de responsabilidade limitada é a forma jurídica 
recomendada, pois possui como principal característica a formação por duas ou mais pessoas, 
assumindo todos, de forma subsidiária, responsabilidade solidária pelo total do capital social. 
A sociedade do empreendimento será constituída por três pessoas. Com o intuito de melhor 
dividir despesas e responsabilidades, optou-se por essa forma societária. 
6.1 Características da empresa 
Denominação da Empresa: Colégio Ensino Integral Ltda 
Nome Fantasia: Ensino Integral 
Localização: Bairro Santa Mônica, Florianópolis - SC 
Sede e Foro: Colégio Ensino Integral Ltda tem sede e foro no município de 
Florianópolis, Estado de Santa Catarina. 
Forma Jurídica: Colégio Ensino Integral Ltda será uma sociedade por cotas de 
responsabilidade limitada. 
Objeto Social: A sociedade terá por objeto social o ensino fundamental para crianças 
com idade escolar da 1” a 4” série, bem como atividades culturais e esportivas extra- 
curriculares. 
6.2 Registro e contrato de sociedade por cotas de responsabilidade limitada 
Para dar inicio a uma existência legal como pessoa jurídica de direito provado, faz-se 
necessário registrar-se na Junta Comercial do Estado em que a sociedade vai desenvolver suas 
atividades, onde o contrato social será arquivado. 
Além de estabelecer todos os direitos, no contrato deverão constar também todas as 
obrigações de ambas as partes.
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Os passos para registro de sociedade por cotas de responsabilidade limitada são os 
seguintes: 
1° PASSO: CONSULTA DE VIABILIDADE - PREFEITURA MUNICIPAL em que for 
instalada a sede do empreendimento. 
2° PASSO: JUNTA COMERCIAL DO ESTADO - IUCESC 
0 Requerimento Tarja Vermelha; 
0 Contrato Social (padrão ou próprio - 3 vias, visto por advogado da OAB); 
0 FCN - Ficha de Cadastro Nacional (modelo l e 2 - 1 via); 
0 DARC - Docum. de Arrecad. do Registro do Comércio; 
0 DARF - Docum. de Arrecad. de Receitas Federais; 
0 Declaração de Microempresa (ME); 
0 Fotocópia da Carteira de Identidade e CPF dos Sócios autenticadas. 
3° PASSO: RECEITA FEDEIUXL - Obtenção do CNPJ 
0 Ficha Cadastral da Pessoa Jurídica - FCPJ e Quadro Societário - 2 vias; 
0 Fotocópia do CPF e da Carteira de Identidade de todos os sócios; 
0 Fotocópias do comprovante de residência dos sócios - 1 via (luz, água ou telefone); 
0 Fotocópia do comprovante de localização da firma (contrato de locação, IPTU, outros); 
0 Original do Contrato Social ou cópia autenticada; 
4° PASSO: SECRETARIA DA FAZENDA - Obtenção da Inscrição Estadual 
0 FAC - Ficha de Atualização Cadastral (2 vias); 
0 DAR - Documento de Arrecadação Estadual (3 vias); 
0 Fotocópia do Contrato Social com o respectivo número da JUCESC autenticada; 
0 Fotocópia da Ficha de CNPJ com o respectivo número; 
0 Fotocópia do CPF dos sócios e respectivos cônjuges autenticada; 
0 Fotocópia da Carteira de Identidade de todos os sócios autenticada; 
0 Fotocópia do Comprovante de residência (conta de luz/telefone); 
0 Fotocópia Escritura/Contrato de locação do imóvel/Croqui de localização autenticada.
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5° PASSO: PREFEITURA MUNICIPAL/SECRETARIA DE FINANÇAS - Obtenção do 
Alvará de Funcionamento e Inscrição no Cadastro Fiscal 
0 Contrato Social original, registrado na JUCESC; 
0 Cartão de CNPJ; 
0 Vistoria do Corpo de Bombeiros; 
0 Alvará sanitário da Divisão de Vigilância Sanitária; 
0 Consulta de viabilidade (requerida no 1° passo - original); 
0 Escritura/Contrato de locação do imóvel; 
0 CMC - Cadastro Municipal de Contribuintes (Ficha Recadastramento Pessoa Jurídica - 
formulário fornecido pela prefeitura). 
6.3 Observações para registrar uma escola 
A escola que irá levar uma visão pedagógica, ou seja, que terá professores ensinando, 
como por exemplo, de uma pré-escola em diante, deve estar de acordo com um projeto de 
necessidades do Ministério da Educação, que são distribuídos nos núcleos regionais de ensino 
de cada localidade. 
Obs: A atividade que não compreende ENSINO, somente guarda de crianças, como 
um berçário por exemplo, não sofre estas exigências da Secretaria ou do Ministério da 
Educação.
~ 6.3.1 Credenciamento de instituiçoes 
Para o credenciamento de instituição privada de Educação Básica, a mantenedora 
deverá comprovar que os espaços fisicos, equipamentos e pessoal destinados aos cursos que 
pretende ter autorizados pelo Conselho Estadual de Educação atendem às condições 
estabelecidas na resolução n° 90/99. ' 
Após o exame e parecer de verificação in loco, pela respectiva Coordenadoria 
Regional de Educação - CRE, das condições materiais constitutivas do pedido, o processo -
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com os comprovantes legais -, será encaminhado à apreciação do Conselho Estadual de 
Educação. 
6.3.2 Autorização de funcionamento 
A autorização de funcionamento é o ato pelo qual o Conselho Estadual de Educação, 
observadas as disposições da resolução n° 90/99, permite o funcionamento das atividades 
educacionais nos estabelecimentos integrantes do Sistema Estadual de Ensino, por prazo 
determinado, e implantação de cursos de Ensino Fundamental e Médio, nas modalidades 
regular e supletivas, entre outros. 
O processo para a autorização de funcionamento deverá ser instruído com os seguintes 
documentos: 
0 Requerimento dirigido ao Presidente do Conselho Estadual de Educação, subscrito pelo 
representante legal da entidade mantenedora; 
0 Cópia do ato de criação do curso proposto, expedido pela mantenedora; 
0 Demonstrativo da inclusão no Plano Anual de Novas Oportunidades Educacionais para os 
estabelecimentos públicos e privados; 
0 Justificativa da necessidade social da implantação pretendida; 
0 Registro do mantenedor do estabelecimento quando de rede privada, junto aos Órgãos 
competentes: Cartório de Títulos e Documentos, Junta Comercial e Cadastro Geral dos 
Contribuintes do Ministério da Fazenda; 
0 Prova de regularidade do mantenedor, quando da rede privada, relativa à Seguridade 
Social, ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço e à Fazenda Federal, na forma de lei; 
0 Identificação do estabelecimento; 
0 Proposta de projeto político-pedagógico; 
0 Comprovação da existência de recursos humanos nos tempos da Lei n. 9.394/96 e da Lei 
Complementar n. 170/98; 
0 Demonstrativo da qualidade e da segurança dos registros escolares quanto à identidade e 
vida escolar dos alunos; 
0 Planta baixa dos espaços e dependências, comprovando atendimento às especificações do 
Decreto Estadual n. 30.436, de 30 de setembro de 1986, e desta resolução no que couber;
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o Descrição sumária das condições fisicas e ambientais para a implantação pretendida, com 
as dependências existentes e/ou projetos de ampliação, destacando: salas de aula, laboratórios, 
biblioteca, salas administrativas e outras, inclusive, mobiliário, relação do acervo 
bibliográfico, equipamentos e materiais de laboratórios e sala-ambiente; 
0 Comprovação da propriedade, mediante Certidão de Registro de Imóvel, ou de sua locação 
ou cessão de uso por prazo não inferior a quatro anos; 
0 Laudo técnico expedido pelo órgão técnico de vigilância sanitária; 
0 Laudo técnico expedido pelo setor de urbanismo ou equivalente do Poder Público, 
contemplando as exigências do Decreto n. 30.436/86; 
0 O ementário das disciplinas do currículo deverão ser substanciados por um referencial 
bibliográfico de, no mínimo, vinte títulos. Estes títulos serão constitutivos do acervo da 
biblioteca, dentre outros; 
0 Orçamento anual detalhado, se o mantenedor for de rede privada, de forma a possibilitar a 
verificação da viabilidade financeira do empreendimento; 
0 Relatório de verificação in loco, comparecer conclusivo da respectiva CRE sobre a 
correlação entre a documentação constante do processo e a realidade comprovada na unidade 
escolar, com base nas exigências dos incisos do Art. 36 da Resolução n. 90/99 elaborado por 
Comissão Verificadora da CRE. 
6.3.3 Reconhecimento 
O reconhecimento é o ato pelo qual o Conselho Estadual de Educação consolida, 
através de resolução específica, a integração dos estabelecimentos de Educação Básica e 
Educação Profissional do Sistema Estadual de Ensino, para todos os efeitos legais, com base 
no parecer do Plenário, mediante comprovação de regular fiincionamento e nível satisfatório 
de desempenho. 
O processo de reconhecimento ou renovação será encaminhado ao Conselho Estadual 
de Educação, através da Secretaria de Estado da Educação e do Desporto instruído com a 
seguinte documentação: 
0 Oficio de encaminhamento da mantenedora; 
0 Cópia do parecer de autorização de funcionamento e do Projeto Político-Pedagógico;
80 
0 Comprovação das modificações e/ou acréscimos e melhorias havidos durante o período de 
autorização, referentes às instalações e equipamentos, materiais e acervo bibliográfico, 
capacitação de recursos humanos, organização didático-pedagógico e administrativo.
~ 6.3.4 Autorizaçao e/ou admissão de professores 
O pedido de autorização para as funções de que trata a Resolução n. 89/99 deverá ser 
instruído com os seguintes documentos: 
0 Identificação com os dados da Cédula de Identidade, Título de Eleitor e quitação do 
Serviço Militar, quando couber; 
0 Habilitação profissional plena comprovada, na área da educação, quando couber; 
0 Indicação da área e ou disciplina na situação docente em que irá atuar e, no caso de diretor, 
comprovar o tempo de magistério. 
6.3.5 Autorização de secretários e diretores 
Para as funções de docente, de Diretor e responsável pela Secretaria de Unidade 
Escolar, o ato de indicação deverá integrar o respectivo processo de pedido de autorização. 
No ato de autorização expedido pela Secretaria de Estado da Educação e do Desporto 
deverão figurar os seguintes elementos: 
0 Nome e dados da Cédula de Identidade; 
0 Habilitação da qual é portador; 
0 Área e/ou disciplina em que atuará; 
0 Unidade escolar; 
0 Prazo de vigência da respectiva autorização; 
0 Número da autorização. 
A indicação dos profissionais para as fimções administrativas é de exclusiva 
responsabilidade das respectivas mantenedoras.
7 ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 
7.1 Estrutura organizacional 
Por ser um colégio que irá oferecer atividades durante o dia inteiro, o empreendimento 
contará com um quadro de 24 colaboradores, dentre os quais, três diretoras (sócias), quatro 
professores de ensino fiindamental, nove professores 'de atividades extra-curriculares, duas 
recreacionistas, duas coordenadoras pedagógicas, uma auxiliar de coordenação, duas 
recepcionistas e uma bibliotecária. 
A empresa contratará serviços terceirizados para a realização dos serviços de 
manutenção, alimentação e limpeza. 
A contratação das recepcionistas, da auxiliar de coordenação e da bibliotecária, poderá 
ser feita através de agências de recursos humanos, ou mesmo, através de anúncios em jornais. 
Para serem selecionadas as mesmas deverão atender alguns requisitos fundamentais: possuir 
no mínimo 2° grau completo ou nível superior, ser ágil, comunicativa, ter noções básicas de 
datilografia e informática. 
A seleção dos professores, tanto do ensino fundamental quanto das atividades extra- 
curriculares, deverá ser feita de maneira mais rigorosa, pois é necessário que o colégio 
exprime um ambiente de confiança, sob orientação pedagógica adequada. É necessário que 
esses profissionais tenham formação superior em suas áreas, como também experiência
~ anterior na fimçao. 
Após selecionados, os funcionários realizarão um período de experiência de um mês 
podendo este período ser prorrogado por mais um mês. Após o período total de experiência o 
funcionário, tendo as qualificações necessárias, será contratado por período indeterminado.
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7.2 Atribuições, rotinas e remuneração dos funcionários 
7.2.1 Quanto as rotinas e atribuições dos fimcionários ficou estabelecido as seguintes funções 
e responsabilidades: 
Recepcionistas (secretárias): 
- Atender ao público; 
- Atender as ligações telefônicas; 
- Realizar as matrículas dos alunos; 
- Cobrar e receber as mensalidades; 
- Interrnediar contatos entre pais e diretoras; e 
- Controlar o histórico do aluno. 
Professores do ensino fundamental: 
- Preparar as aulas; 
- Ministrar as aulas; 
- Preparar meios extras de instrução; 
- Elaborar as avaliações; 
- Aplicar e corrigir as avaliações; e 
- Elaborar boletins de desempenho referente às avaliações. 
Coordenadoras Pedagógicas: 
- Atender diretamente à coordenação pedagógica quanto a qualquer pedido na 
- ~ organizaçao; e 
- Atender os professores, pais e alunos. 
Auxiliar de coordenação: 
- Atender o aluno (telefonar, orientar e atender 0 aluno em caso de emergência); 
- Atender os professores, quanto aos materiais e xerox; 
- Acompanhar as turmas nos passeios extemos; e 
- Atender os pais, nas informações, explicações de sala, materiais perdidos etc.
Professores de Dança, Informática, Judô e Música: 
Preparar as aulas; 
Ministrar as aulas; 
Elaborar as avaliações; e 
Elaborar boletins de desempenho, referente às avaliações. 
Professores de Artes Plásticas, Inglês e Teatro: 
Preparar as aulas; 
Ministrar as aulas; 
Preparar meios extras de instrução; 
Elaborar as avaliações; e 
Elaborar boletins de desempenho, referente às avaliações. 
P f ` ro essor de Nataçao: 
Preparar as aulas; 
Ministrar as aulas; 
Coordenar os horários de banho; 
Auxiliar os alunos na hora do banho; 
Elaborar as avaliações; e 
Elaborar boletins de desempenho, referente às avaliações. 
Professor de Esportes e Educação Física: 
Responsável pela atividade extra-curricular e a educação fisica curricular; 
Preparar as aulas; 
Ministrar as aulas; 
Elaborar as avaliações; e 
Elaborar boletins de desempenho, referente às avaliações. 
Recreacionistas: 
Preparar atividades; 
Ministrar as atividades; 
Observar os alunos; 
Prestar atendimento aos alunos; e 
Ficar responsável pela utilização e preservação dos brinquedos.
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Bibliotecária: 
- Atender os alunos; 
- Controle dos empréstimos; 
- Organização da biblioteca; 
- Ficar responsável pela utilização e preservação dos livros; e 
- Verificar a necessidade de novas aquisições. 
Administradoras (sócias): 
- Controlar e pagar as despesas; 
- Controlar os estoques; 
- Contratar funcionários; 
- Preparar e receber correspondências; 
- Controlar o pagamento das mensalidades; e 
- Estar a par de todos os acontecimentos. 
7.2.2 Quanto ao regime de trabalho e ordenados ficou estabelecido: 
Recepcionistas 
As recepcionistas irão trabalhar, uma no horário das 07 as 13 horas, e outra no horário 
das 13 as 19 horas. Sendo que seus salários serão de R$ 300,00 (trezentos reais), mais todos 
os encargos e beneficios que são exigidos por lei, sendo eles: vale transporte, férias, 13° 
salário, FGTS, INSS, que representam um acréscimo de custo de 80%, segundo pesquisa 
junto ao SEBIUÃE. 
Professores de ensino fundamental 
Os professores de 1” a 4° série são profissionais contratados por hora/aula. Sendo que 
neste caso, os mesmos irão trabalhar 40 (quarenta) horas semanais, recebendo R$ 28,00 (vinte 
e oito reais) por hora/aula. Totalizando, seus salários mensais serão de R$ 1.120,00 (um mil, 
cento e vinte reais), mais todos os encargos e beneficios que são exigidos por lei. 
Professores de atividades extra-curriculares 
Os professores das atividades extra-curriculares de judô, inglês, natação, dança, 
informática e teatro são profissionais contratados por hora/aula. Sendo assim, estes
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professores serão contratados para trabalhar 16 (dezesseis) horas semanais, recebendo R$ 
18,00 (dezoito reais) por hora/aula. Totalizando, seus salários mensais serão de R$ 288,00 
(duzentos e oitenta e oito reais), mais todos os encargos e beneficios que são exigidos por lei. 
O professor de música e o professor de tarefas, também são profissionais contratados 
por hora/aula. Estes profissionais trabalharão 8 (oito) e 40 (quarenta) horas semanais, 
respectivamente, recebendo R$ 18,00 (dezoito reais) e R$ 25,00 (vinte e cinco reais) por 
hora/aula. Totalizando, seus salários mensais serão, respectivamente, de R$ 144,00 (cento e 
quarenta e quatro reais) e R$ 1.000,00 (um mil reais), mais todos os encargos e beneficios 
exigidos por lei. 
Recreacionistas 
As recreacionistas irão trabalhar, uma no horário matutino (das 8 as 13 horas), e a 
outra, no horário vespertino (das 13 as 18 horas). Sendo que seus salários serão R$ 250,00 
(duzentos e cinquenta reais), mais os demais encargos e beneficios. 
Coordenadoras pedagógicas 
Neste cargo, irão trabalhar duas coordenadoras, sendo uma responsável pelo tumo 
matutino (das 7h30min as 13 horas) e a outra, responsável pelo tumo vespertino(das 13 as 
18h30min). Por ser um cargo de confiança, seus salários serão de R$ 1.200,00 (um mil e 
duzentos reais), mais todos os encargos e beneficios que são exigidos por lei. 
Auxiliar de coordenação 
A auxiliar de coordenação trabalhará de 23 a 6” feira das 7h30min as 11h30min e das 
13 as 17 horas. Seu salário será de R$ 300,00 (trezentos reais), mais todos os encargos e 
beneficios. 
Bibliotecária 
A bibliotecária irá trabalhar no horário das 8h30min as l2horas e das 14 as 18h30min. 
Sendo assim, seu salário será R$ 400,00 (quatrocentos reais), mais todos os encargos e 
beneficios que são exigidos por lei, que representam um acréscimo de custo de 80%, segundo 
pesquisa junto ao SEBRAE.
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Administradoras 1 sócias 1 
As diretoras (sócias) trabalharão de 2” a 6” feira das 8 as 12 horas e das 14 as 18 horas. 
Seus pró-labores fixados serão de R$ 1.300,00 (um mil, trezentos reais). 
7.3 Serviços terceirizados 
Manutenção da piscina 
Um funcionário autônomo irá prestar seus serviços para a limpeza e manutenção da 
piscina, sendo que o mesmo limpará a piscina todos os dias em horários pré-estabelecidos 
pela direção. Seu salário será de R$ 150,00 (cento e cinquenta reais). 
Serviços de limpeza 
Serão contratados três funcionárias para desempenhar o serviço de limpeza no colégio, 
estas fiincionárias irão trabalhar 36 (trinta e seis) horas semanais. Sendo que será pago para a 
empresa, uma mensalidade de R$ 1.380,00 (um mil, trezentos e oitenta reais) pelos serviços 
prestados. 
Serviços de vigilância 
A empresa contratada irá desempenhar o serviço de vigilância na parte diuma, com 
dois porteiros, sendo que será pago para a empresa, uma mensalidade de R$ 1.100,00 (um mil 
e cem reais) pelos serviços prestados. 
Serviços de jardinagem 
Um fimcionário autônomo irá prestar seus serviços de jardinagem, sendo que o mesmo 
irá trabalhar em horários pré-estabelecidos pela direção. Seu salário será de R$ 300,00 
(trezentos reais). 
Serviços de contabilidade 
Um escritório de contabilidade ficará responsável pelos lançamentos contábeis, sendo 
assim, será pago R$ 150,00 (cento e cinquenta reais) mensais pelos serviços prestados.
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7.4 Funcionamento da empresa 
Após a realização da pesquisa com o mercado consumidor, detectou-se que 67,6% das 
famílias, com filhos de idade escolar entre 1” e 4” série, teriam interesse que seus filhos 
frequentassem um colégio com período integral. 
O colégio integral vem atender as necessidades de várias famílias da cidade de 
Florianópolis, que possuem filhos com idade escolar nas séries iniciais do ensino 
fundamental, onde realizarão várias atividades extra-curriculares, preenchendo todo o horário 
matutino e vespertino. 
O empreendimento abrangerá o horário das 07:30 às 18:00, inclusive horário de 
almoço que será servido no refeitório do próprio colégio. 
As atividades estão divididas em dois períodos: o ensino fundamental e o período de 
atividades extra-curriculares, onde os pais poderão escolher o período, de acordo com os 
horários estabelecidos pela direção, onde estes podem ser visualizados no anexo II. 
O Colégio apresenta as seguintes atividades extra~curriculares: inglês, natação, judô, 
teatro, música, dança, informática entre diversos esportes.
s AsPEcTos TÉcN1cos 
8.1 Localização 
Através da pesquisa de mercado constatou-se que o local mais propício para a 
implantação de um colégio com período integral em Florianópolis, seria no bairro Santa 
Mônica. 
A região do Santa Mônica é um local adequado para a instalação do colégio, pois é 
uma região de fácil acesso, em um bairro residencial e tranquilo, com espaço amplo e 
necessário para a estrutura de empreendimento. Outra vantagem que o bairro oferece é a 
facilidade de estacionamento. 
Como é necessário dispor de uma grande área, uma vez que precisa de um prédio com 
29 ambientes diferenciados, sendo eles, salas de aula, refeitório, biblioteca, salas de atividades 
extra-curriculares, banheiros, salas administrativas, como também uma área externa onde 
estarão localizadas as quadras de esportes, a piscina e o pátio. 
Foi concluído que a melhor opção seria construir o empreendimento, já que é diflcil 
encontrar uma estrutura tao grande para se alugar. 
8.2 Lay-out 
Com uma estrutura completa, em um terreno de 2 mil mz, será integrado por vários 
setores que atenderão seus clientes com todo o conforto de uma escola moderna. 
O colégio abrigará as seguintes unidades distribuídas em setores: 
1. Setor extra-curricular, numa área de 295 m2, estarão dispostas as diversas 
atividades extra-curriculares, sendo elas: teatro, infonnática, música, dança, judô, língua 
estrangeira, artes plásticas, recreação e a Biblioteca que oferecerá aos seus usuários espaço 
para leitura.
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2. Setor de educação infantil, com área de 532 m2, salas para cada grupo etário de 
crianças, além de espaços especialmente destinados ao refeitório, à higienização e à recreação. 
3. Setor administrativo, projetado para se estender numa área de 90 m2, sendo 
composto pelas salas da diretoria, coordenação, secretaria, recepção, almoxarifado e sala de 
reuniões. 
4. Setor esportivo, numa cobertura de 1.050 m2, destinado à prática das várias 
modalidades, com duas quadras polivalentes, uma piscina térmica coberta, e o pátio central. 
Anexo a piscina serão construídos vestiários. Próximo às quadras, no pátio central haverá bar 
e instalações sanitárias.
9 ASPECTOS coNTÁBE1s E FINANCEIROS 
O projeto de construção de uma escola envolve diversos fatores a serem considerados, 
desde fimdações da construção até a colocação de todos os móveis e objetos de uso 
educacional dentro das salas de aula. 
Com relação à obra civil, a construção do colégio está vinculada à terraplanagem do 
terreno, fundações e construção propriamente dita. O total dessas obras equivale a 
R$371.500,00. 
A aquisição dos equipamentos e móveis para o colégio ocorreu em um gasto de 
R$69.500,00, envolvendo a compra desde carteiras e cadeiras de salas de aula até os 
computadores. 
Foi desenvolvido um quadro de usos e fontes para o investimento do projeto. Este 
quadro determina todos as variáveis presentes na construção, incluindo gastos de obra, 
despesas pré-operacionais à divulgação de marketing. Em contrapartida, apresenta também a 
fonte de recursos necessários para a realização do empreendimento. Os usos totais envolvidos 
na realização deste empreendimento são de R$ 792.842,19, o que promove uma necessidade 
de fontes no mesmo valor, parte financiada e parte sendo disponível pelos próprios sócios. 
Os custos presentes na escola estão mencionados em um planilha de custos globais, 
onde está vinculada a outras planilhas que descrevem os custos fixos e variáveis, 
detalhadamente. Como custos fixos, pode-se destacar os salários e encargos, serviços 
terceirizados, despesas comerciais, administrativas e financeiras, além de despesas eventuais. 
Como custos variáveis, pode-se mencionar os custos referentes aos materiais utilizados para a 
manutenção do colégio, desde giz ao óleo diesel para o aquecimento da piscina; e a 
alimentação dos alunos. 
O quadro de receita bruta, implementado para apresentar o faturamento total do 
empreendimento, consiste na aplicação da mensalidade a ser paga pelos pais dos alunos, bem 
como fontes extras de lucro, como uniformes dos estudantes, taxa de matrícula e aluguel do 
bar dentro do próprio estabelecimento.
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Através destes quadros de receita bruta e custos globais, pode-se desenvolver um 
quadro de rentabilidade do investimento, onde é realizado todas as transformações necessárias 
e conhecidas para a obtenção do lucro operacional e o lucro líquido no decorrer dos anos. O 
fluxo de caixa projetado para o investimento proporciona uma comparação do ganho do 
investimento através do valor líquido presente de cada ano projetado. Desta maneira, pode-se 
determinar o pay-back do investimento analisando sua viabilidade. 
Além do pay-back, utilizou-se uma fonte de comparação mais fundamentada e 
fidedigna para análise do retorno. Esta fonte consiste na Taxa Intema de Retomo (TIR), onde 
foram utilizados os fluxos de caixa e uma taxa de juros comparativa com o fundo de 
investimentos de renda fixa (l,2%a.m. ou l5,39%a.a. efetiva). Através dos valores obtidos da 
TIR, pode-se comparar o retomo do investimento com a aplicação do próprio investimento 
em um fundo de renda fixa, de baixo risco. Para o cenário esperado (realista), foi obtido uma 
taxa intema de retomo de 26,404% ao ano ou l,972% ao mês, mais atrativa que uma 
aplicação de fiindos de investimento de renda fixa. 
Existem tabelas auxiliares necessárias ao desenvolvimento desse projeto, como a 
tabela de financiamento, onde demonstra o tipo de sistema de pagamento utilizado, a tabela de 
necessidade de capital de giro, onde o valor obtido é utilizado no quadro de usos e fontes, uma 
tabela demonstrativa do balanço inicial do colégio e uma tabela demonstrativa dos resultados 
(DRE), apresentando os lucros brutos, deduções, despesas etc. 
O resultado do investimento é mostrado a partir das tabelas a seguir, que demonstram 
todas as variáveis utilizadas para a implementação deste projeto, bem como possiveis cenários 
que possam vir a ocorrer, comparando-os com outras fontes de renda, deduzindo-se a sua 
rentabilidade real.
9.1 Análise financeira do empreendimento 
9.1.1 Estrutura do empreendimento e investimento em obras: 
ORÇAMENTO DE OBRAS CIVIS 
Estrutura Interna - Prédio 268.563,90 R$ 160.332,90 
Estrutura extema - quadras polivalentes e pát 28.02.60 R$ 19.632,6 
Rede de Serviços - eletricidade, fundações... 75.000,00 





cub: RS ~< 40 
R$251,70 um (mz, czzsrzzëzšaéfin R$251,10 
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1 .Es1rutura1 m2: 937 zsa.5ea,so Itú: RS 160% 
Saias de aula .B 63 252 63.428,40 63 Rs 63.420,40 
Refeitório .a 130 130 32.721 ,00 120 RS 30.204,00 
cozinha A 8 8 5.034,00 Rs _ 
salas de descanso e recreação 





sala de iudó e música d 8 8 15.1 00 60 R$ 15.102,00 
sala de dança e teatro _; 8 8 15.102,00 60 RS 15.102,00 
saia de artes plasticas e inglés _; 8 8 12.505,00 RS - 
sala de recreação 
saia de reuniões - professores -n 20 20 5.034,00 
40 RS 10.068,00 
RS - 
sala de coordenação d 10 10 2.517,00 RS - 
sala de auxiliar de coordenação _; 9 9 2.265,30 RS - 
almoxarifado _; 6 6 1.510,Z`.I 
sala de direiøria -L 15 15 3.775 50 




biblioteca _; 80 80 20.13600 60 RS 15.1 02,00 
secretaria .¿ 15 15 3.775 50 R$ - 
banheiros 





15 RS 11.326,50 
RS - 




Pá1l0 500 500 8.39000 
Energia eiéiri 10.000,00 
Redeúeâqm 10.000,00 
Rededeesgoio 10.000,00 
3. Canteiro de obras 15.000,00 





A š 60000 à A UIO 600.00 
-L .A 4,00 -ã A 4.008 2.' 5.490 00 3 S' 5.490,00 
à _; 780 00 à -38 780,00 
à :- 8 320,00B 8000 à B 80,00 








3; 312,00 2 N 
Íäãz' 


















ää 799,00 , . ...,_.., . Ri 
UI 
._ñ_ 
385,00 3 17 
W 
Rs 231 ,00 
UI 1300 6.500,00 3 1300 RS 3.900,00 














lho grande na sala 500,00 





És* 9 7 672,00 
R3 600,00 
150,00 
77"” _ `W'"'""""§$ W
_ 
RS 























_; 2000 2.000,00 





219.00 _ _... R$
N 200 400,00 
-2 




_; Ef 73,00 
_; 8 39,00
_; 8 30,00 




R$ 70.00 RS 
cadeira _\ R$ 80,00 R$ 
_; Ro _R_$ 210,00 _ 
_\ 
_\ 
_____ ___ __ 
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Rs* 730,067" "WMM W *Rs 
Rs , RS 78 00 
-x 46 45,00 RS 
armário A 210 
R$ 
RS 210.00 R$
a 1300 1 .300.00 R$ 
-x 1980 
RS 
RS 1 380,00 RS




_ ..3_19___ _ _RL__.___ 420.00 R5
N 282,00 RS 





Rs 78,00 RS‹ 
cadeira N 137 R$ 274,00 RS 




N 30 R$ 60.00 RS 
__ __ _ 1ë09____ R$ 
- R$ 




7 " "Z 
Rs 
Rs , Rs 3000
N 8 R$ 92,00 R$ 




à fã _R§______ 450.00 ___ _____________ __R§ 






175,00 R$ë 20 R$ 4.000,00 RS 




RS 78,00 R$ 
_; ___ __ _ 1300,_ __. R$__ 1.aoo.oo __ _ _ _R$ 
N š R$ 2.600,00 
_\ ä R3 279,00 RS 
N 8 R5$ R3 100.00 R$ 276,00 RS 
_; § 300,00 
N 8 







.A ._Rl$____ _ 39,00 _ ____ __ __ Rs _ 









1 .428,00 RS 


















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































552,50 Impostos(+IR)/Contrib. Sociais 






Investimentos Empréstimos Contro.ICoIigadas 
Imobilizado 737.387,42 Outros 
Diferido _: 
485.359,89 61,2% 
Capital Social 485.359,89 
Reservas 
Lucros/Prej. Aoumulados
9.1.9 Demonstrativo de resultados 
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` '“ 1 
009.400,00 
R$ 70.020,02 , ___ _, 
' 
109, RS 1.067.240,00 












_4;/0.200,00 ,_ 53,00 R$_ 




_.__693.80L5.0 _,, 57.32 
Comerciais 
Despesas Administrativas 
Despesas Financeiras 68.265,00 9,23 







































ZL5_,Z54.77 ..34.QZ Bi _ 5.1.0.-_621,.1§ 
_-.-_,2 -_._%,3a 3; 
59.zz4.9§Ç..._.1.Â§§ R; 
5.965,25. 1.11 R1. .4.1..as1,12.. 25,111 R$_ 76594.05 
_ 03,00 
9,40 
_ ._50z503,Z.3_ .6,2__3 _ B_$ 2.34;›_41L9§ 28,26 R$.__. 4.34-9315,10 53.62
4O1
























































































































Numero de Alunos 144 
Alunos rtumo 72 
18 
Matrícul - R$21 .840,00 
Mensalidad R$768.960 
192 240 288 336 384 
96 120 144 168 192 
24 30 36 21 24 
R$18.720,00 R$15.600,00 R$12480,00 R$9.360,00 R$6.240,00 
R$1 .O25.28O R$1 .281.600 R$1 537.920 R$1 .794.240 R$2.050.560 
Uniformes: R$13.680 
AI uel de bar: R$5.000 




R$5.000 R$5.000 R$5.000 R$5.000 R$5.000 
VPL(Va|or Presenfie Liquido) ano 1 
R$23.400,00 R$20.280.00 R$17.160.00 R$14.040,00 R$12.480,00 R$7.800,00 
R$540.800 R$897.120 R$1 .153.440 R$1.409.760 R$1.537.920 R$1.922.400 
R$1 1 400 R$15.960 R$20.520 R$25.080 R$27.360 R$34.200 
(RS 30.951 
VPL(\IaIor Presenfie Liquido) ano 2 R$ 55.197 
VPL(VaIor Presente Líquido) ano 3: RS 254.206 
VPL(VaIor Presente Líquido) ano 4: RS 562.036 
VPL(VaIor Presente Líquido) ano 5 R$ 864.045 Payback no ano 5 
VPL(VaIor Presenhe Liquido) ano 6 R$ 1.157.353 
RS (792.144,4 RS 35.7145 R$ 1141043 RS 321.117.5 RS 5273985 R$ 617.803.8 
1'I,918%
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__. 18 34;. A ._..ši0__ __. _ _. _., _ ._ 21.-,.W, 24 Í, 
R$21.840.00 R$18.720,® R$15.600,m R$12.480,W R$9.360,00 R$6.240,00~ R$768960 R$1.025.280 R$1.281.6m R$1.537.920 R$1.794.24O R$2.050.560 R$13.680 R$18.240 R$22.800 R$27.360 R$31 .920 R$36.480
I 
VPL(VnIor Pfoouuh Líquido) ano 1: 
VPL(VaIor Presente Liquido) ano 2: 




VPL(VaIor Prusenhe Liquido) ano 4: RS &9.981 Payback no ano 4 
VPL(Va|or Presente Liquido) ano 5: RS 1.086.139 
VPL(VaIor Presente Líquido) ano 6: RS 1.496.707 
Rs‹7a2.m: Rs nm: Rs zozms Rs 4141795 Rs 1.11» Rs ssa,
1 
Rs1s.1zo.oo R$11.1so.oo Rs1s.eoõ,5o" *ís1o.92o,oo Rss24o,ó6 
7 
*Rs1.ssu,oo 
R$1.o2s2ao R$1.15a.44o Rs1 za1.soo Rs1.see.oeo 
¡ 
Rs2.oso.sao Rsz.4as.o4o 
Rs1a24n R$20 szo R$22 aoo R$29 s4o Rsas -sao R$43.320 `"7'7 “W 
vPLwâ1órPmznuLõqu¡à°)zm1z R3 252.676 
VPL(VaIor Prsenh Liquido) ano 2: R5 465.821 
VPL(VaIor Presente Liquido) ano 3: RS H4534 Payback no ano 3 
VPL(VaIor Pnssonhe Líquido) ano 4: R$ 957.737 
VPL(VaIof Presente Liquido) ano 5: R3 1.400.376 
VPL(VaIor Presente Liquido) ano 6: 
Tabela 54 _ *Í É V* W 
R$ 1.935.730 
.au 2011.1 R3: '*.1 7 4142 R.o
1























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































9.1.15 Projeção dos financiamentos 
Valor do Financiamento 
Taxa de Juros mensal 1,0% 
RS 307.482,30 
TJLP rrersal 0,85% 
Tempo de Financiamenm 48 
|$iSbIIl $AGIB||DE$IFI ~ 
RS . 








































































































60. 442,97 76.875,00 
Mês25 RS 
Més26 RS 
Mês 27 RS 
























































153.750,00 43. 376,72 76.875,00 




Mês 41 RS 
Mês42 RS 
Mês43 RS 
Mês 44 RS 
Mês 45 RS 
Mès46 RS 

















































































































9.1.16 Necessidades do capital de giro 
Caim Míflimb em dias í «J 
ë =íT‹z`= 1 -: ~z z‹ - `*'.- ~” Ç ` *.›' ~¬ _ =”“¿'‹ z.¬ f'-wz ¬í«= '-.-¬-~~f-= “°"*~` ' ›':= `”^“ V ›~ ~›- .~ Í* % Vendas a Prazo 0% 
Prazo Má/dio de Vendas em dias 0
1 
Númevvdedasde e ífi U4? ‹› 
Q-'=^~;z. --*V -z'-'=f2`z`>.'z ^< z2z«°~":`.*.~ E1: z. . .¬ tre-._'›z‹
V
1 
.. ›«x-.›z,.s«.z-z.›.z›,z~,za»-_«z-.zza.i›z.;:.,×¢ ¬. . .»- ›¬--¬~.~~ a›.\‹.¢-=¬»«‹›‹-›,~z â.'ú1>›z›zf. .. ze.zã§~›âz.-ë$‹›.m›zz.¢.¬x›:zz zàs.=›_' *v.¿>s-_-›.«~›* ..-.fz -›=«~ »»=« '->.\~- sz.: 
Compras R$ 13.260,00 % de compras a prazo 30% 
Prazo médio de ' amento dias _ Z 15 
Faturamento R3 809.480,00 % Vendas a prazo 0% 
% Desconto de duplicatas 10% 
Prazo Médio de desconto 30 
:Lã-,. 
, › 
¬'~ ~›» Q -\ .. Ms» »â~¬ 
§n:=-_: dê; g›-¬z~› ` ‹.~› g- ;-¿-¬- .,“;¿<~_*«' -@;.¡,1¿*.§`=¿¿%`;¿- šz~›_=\ ›. z. ¬ '. ‹_-â. «~¡.~z.,,~._¿`_z_~-gt z .zw »§z›,...:f¿\- ›z ›-_,~‹ › za :z ‹ :_° š;,~.,â*- z.. _ âêflšz.. ›.›.~ê¬z,\.zz°.~,‹z--_‹\z>.s-s-‹..'»z.z'J1_›., W _..-_ “_ _ « ‹.1~š«‹\z.›z..›^.z.‹. .».›.-‹.‹e-.sà›.ë¬zS».zzä§ãšÍ¿.xzfi‹z:~Á¬:»zz=~.z..»r.‹»z\;=.zs:,;à‹;sz1‹,`+:›ú'›_‹.×1›z.¢z .‹~râ1â.«Ê¬~*›‹'§zz-im = ..z‹=~sz‹'z$š~ zm . “ z. fià* -- 
Tabela 66
10 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Primeiramente, cumpre-se chamar a atenção para a oportunidade de negócio que ora 
surge em decorrência da presença, cada vez maior, das mulheres no mercado de trabalho, 
buscando a realização profissional. A educação, por meio de um colégio com período integral, 
dispensa qualquer tentativa de se justificar a sua aplicação, quando a consideramos dentro do 
contexto da atual e irreversível tendência. Além disso, a cidade de Florianópolis não possui 
um colégio deste porte, que ofereça este tipo de serviço, com uma infra-estrutura adequada. 
Após levantamento dos aspectos que compuseram este trabalho, concluiu-se que os 
objetivos foram atingidos. 
Os resultados da pesquisa junto ao mercado consumidor demonstraram que mais de 
65% da população, que possui filhos com idade escolar de 1” a 4” série, seriam potenciais 
clientes do futuro colégio. 
Um dos pontos fortes deste trabalho foi a confirmação da necessidade da comunidade 
em dispor de um colégio, com período integral, com uma infra-estrutura adequada, e a real 
constatação, através dos cálculos financeiros da viabilidade do empreendimento em estudo. 
Todos os métodos de análise de investimento de capital demonstraram resultados 
bastante satisfatórios. O investimento inicial total é completamente recuperado a médio 
prazo(quatro anos), a taxa de retomo resultante é superior às taxas de captação de poupanças 
do mercado e o valor presente líquido do fluxo de entradas e saídas de recursos é positivo. 
Com isso, vale dizer que é mais vantajoso investir no empreendimento do presente projeto do 
que aplicar importância equivalente no mercado financeiro. 
Em síntese, cumpriram-se os objetivos propostos, levantando-se fimdamentais 
informações a respeito da importância da elaboração prévia de um projeto para o alcance do 
sucesso do empreendimento.
11 ANEXOS
ANEXO I - Questionário aplicado junto ao mercado consumidor
. 115 
O presente questionário é parte de um estudo desenvolvido por duas acadêmicas do curso de 
Horario: Data: I / 2000. Aplicado por: 
Você tem filhos, com idade escolar de 1° a 
4° série? 
III Sim [Í] Não 
Quantas crianças, com idade escolar de 1' a 
4* série, residem em sua casa? 
|:]1 |:|2 
|:|3 Él4oumais 




I] Não pratica. Por que? 
Quais são as atividades extra-curriculares 
que seu filho(a) pratica? 
[II judô 
III dança 






I] Outras. Quais? 
administração da UFSC, e tem como finalidade levantar informações que possam ser úteis e sen/ir como 
base para a elaboração de um projeto de viabilidade de implantação de um colégio com período integral em 
Flonanópolis. Sua colaboração é fundamentaI...não é preciso se identificar...não toma tempo...Obrigada! 
Além das modalidades que seu fiIho(a) 
pratica, existe alguma outra, que você 
gostaria que seu filho(a) também 
praticasse? 
Você matricularia seus filhos num colégio 
com período integral, onde ofereça várias 
atividades extra-curriculares? 
É] Sim 
I] Não. Por que? 
Quanto você estaria disposto a pagar, 
mensalmente, pela educação de seu 
filho(a)? 
III até Rs 151 ,oo 
É] de R$151,00 a R$ 302,00 
[I] de R$ 302,00 a R$ 453,00 
É] de R$ 453,00 a R$ 604,00 
I] acima de R$ 604,00 
Na sua opinião, qual seria o local mais 
propício para a implantação de um colégio 
com período integral? (exceção ao czmm) 
III Santa Mônica 
E] Córrego Grande 
[II Saco Grande 
EJ sc 401 
[I Coqueiros 
l:I Nenhum dos locais acima
9. Sexo: 15 
I] masculino [I feminino 
10. Idade: 
11. Estado civil: 
12. Qual sua ocupação? 
13. Qual sua formação escolar? 18 
CI pn'meiro grau incompleto 
EI primeiro grau 
|:] segundo grau incompleto 
l:| segundo grau 
I] superior incompleto 
[Í] superior 
14. Em qual bairro você mora? 19. 
III Estreito 
EI Santa Mônica 
III Trindade 
I] Pantanal 




Obs: Quando este trabalho foi executado, o valor do salário minimo era R$ 151,00. 
16 
Qual é a principal estação de rádilgóque 
você costuma ouvir? 
Qual é o principal jornal que você costuma 
ler? 
17 Qual é o principal canal de televisão que 
você costuma assistir? 
Qual a sua renda familiar mensal? 
1:] até R$ 1.963,00 
I:| de R$ 1.963,00 a R$ 3.926,00 
III de R$ 3.926,00 a R$ 5.889,00 
E de R$ 5.889,00 a R$ 7.852,00 
I:| de R$ 7.852,00 a R$ 9.815,00 
III acima de R$ 9.815,00 
Sugestões: 
Muito obrigada por sua colaboração!
ANEXO II- Horário de aula do colégio
Período Matutino 
Horário Ensino Fundamental 
1 “série A 
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Horário Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira 
07:30- 08:20 Aula Aula Aula Aula Aula 
08:20- 09:10 Aula Aula Aula Aula Aula 
09:10- 10:00 Aula Aula Aula Aula Aula 
10:00- 10:20 Recreio Recreio Recreio Recreio Recreio 
10:20- 11:10 Aula Aula 
i 
Aula Ed. Física Aula 
11:10- 12:00 Aula Aula 
I 
Ed. Artística Ed. Física Aula 
2” sérieA 
Horário Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira 
07:30- 08:20 Aula Aula Aula Aula Aula 
08:20- 09:10 Aula Aula Aula Aula Aula 
09:10- 10:00 Aula Aula Aula Aula Aula 
10:00- 10:20 Recreio Recreio Recreio Recreio Recreio 
10:20- 11:10 Aula Aula Aula Aula Ed. Física 
11:10- 12:00 Ed. Artística Aula Aula Aula Ed. Física 
3"série A 
Horário Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira 
07:30- 08:20 Aula Aula Aula Ed. Física Aula 
08:20- 09:10 Aula Aula Aula Ed. Física Aula 
09:10- 10:00 Aula Aula Aula Aula Aula 
10:00- 10:20 Recreio Recreio Recreio Recreio Recreio 
10:20- 11:10 Aula Aula Aula Aula Aula 
11:10-12:00 Aula Ed. Artística Aula Aula Aula 
4“série A 
Horário Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira 
07 :30- 08:20 Aula Aula Ed. Física Aula Aula 
08:20- 09: 10 Aula Aula Ed. Física Aula Aula 
09:10- 10:00 Aula Aula Aula Aula Aula 
10:00- 10:20 Recreio Recreio Recreio Recreio Recreio 
10:20- 11:10 
11:10- 12:00 Aula Aula Aula Aula 








Horário Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira 
12:00 Higiene Higiene Higiene Higiene Higiene 
12:00 - 12:30 Almoço Almoço Almoço Almoço Almoço 
12:30 - 12:45 Higiene Higiene Higiene Higiene Higiene 
12:45 - 13:15 Descanso Descanso Descanso Descanso Descanso 
13:15 - 14:05 Tarefa Tarefa Tarefa Tarefa Tarefa 
14:05 - 14:55 Judô/Dança Teatro Informática Música Teatro 
14:55 - 15:25 









15:55 - 16:50 Inglês Esporte Inglês Judô/Dança Esporte 
16:50 - 17:40 Natação Artes Plást. Natação Artes Plást. Informática 
17:40 - 18:00 Tempo Livre Tempo Livre Tempo Livre Tempo Livre Tempo Livre 
2" sérieA 
Horário Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira 
12:00 Higiene Higiene Higiene Higiene Higiene 
12:00- 12:30 Almoço Almoço Almoço Almoço Almoço 
12:30- 12:45 Higiene Higiene Higiene Higiene Higiene 
12:45- 13:15 Descanso Descanso Descanso Descanso Descanso 
13:15- 14:05 Judô/Dança Música Judô/Dança Teatro Judô/Dança 
14:05- 14:55 Tarefa Tarefa Tarefa Tarefa Tarefa 
14:55- 15:25 Lanche Lanche Lanche Lanche Lanche 
15:25- 15:55 Recreação Recreação Recreação Recreação Recreação 
15:55- 16:50 Esporte Inglês Esporte Informática Inglês 
16:50- 17:40 Informática Natação Artes Plást. Natação Artes Plást. 
17:40- 18:00 Tempo Livre Tempo Livre Tempo Livre Tempo Livre Tempo Livre
3” série A 
120 
Horário Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira 
12:00- 12:15 Descanso Descanso Descanso Descanso Descanso 
12:15- 12:30 Higiene Higiene Higiene Higiene Higiene 
12:30- 13:00 Almoço Almoço Almoço Almoço Almoço 
13:00- 13:15 Higiene Higiene Higiene Higiene Higiene 
13:15- 14:05 Esporte Inglês Esporte Inglês Informática 
14:05- 14:55 Artes Plást. Natação Artes Plást. Informática Natação 
14:55- 15:25 Recreação Recreação Recreação Recreação Recreação 
15:25- 15:55 Lanche Lanche Lanche Lanche Lanche 
15:55- 16:50 Tarefa Tarefa Tarefa Tarefa Tarefa 
16:50- 17:40 Judô/Dança Teatro Música Judô/Dança Teatro 
17:40- 18:00 Tempo Livre Tempo Livre Tempo Livre Tempo Livre Tempo Livre 
4“série A 
Horário Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira 
12:00- 12:15 Descanso Descanso Descanso Descanso Descanso 
12:15- 12:30 Higiene Higiene Higiene Higiene Higiene 
12:30- 13:00 Almoço Almoço Almoço Almoço Almoço 
13:00- 13:15 Higiene Higiene Higiene Higiene Higiene 
13:15- 14:05 Artes Plást. Esporte Artes Plást. Informática Esporte 
14:05- 14:55 Natação Inglês Música Natação Informática 
14:55- 15:25 Recreação Recreação Recreação Recreação Recreação 
15:25- 15:55 Lanche Lanche Lanche Lanche 
4 Lanche 
15:55- 16:50 Teatro Teatro Judô/Dança Inglês Judô/Dança 
16:50- 17:40 Tarefa Tarefa Tarefa Tarefa Tarefa 
17:40- 18:00 Tempo Livre Tempo Livre Tempo Livre Tempo Livre Tempo Livre
Período Vespertino 
Horário Ensino Fundamental 
1 “série B 
121 
Horário Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira 
13:30- 14:20 Aula Aula Aula Aula Aula 
14:20- 15:10 Aula Aula Aula Aula Aula 
15:10- 16:00 Aula Aula Aula Aula Aula 
16:00- 16:20 Recreio Recreio Recreio Recreio Recreio 
16:20- 17:10 Aula Aula Aula Ed. Física Aula 
17:10- 18:00 Aula Ed. Artística Aula Ed. F ísica Aula 
2“série B 
Horário Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira 
13:15- 14:05 Aula Aula Aula Ed. Física Aula 
14:05- 14:55 Aula Aula Aula Ed. Física Aula 
14:55- 15:10 Aula Aula Aula Aula Aula 
15:10- 16:00 Recreio Recreio Recreio Recreio Recreio 
16:00- 16:50 Aula Aula Aula Aula Aula 
16:50- 17:40 Aula Aula Ed. Artística Aula Aula 
3“série B 
Horário Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira 
13:15- 14:05 Aula Aula Aula Aula Aula 
14:05- 14:55 Aula Aula Aula Aula Aula 
14:55- 15:10 Aula Aula Aula Aula Aula 
15:10- 16:00 Recreio Recreio Recreio Recreio Recreio 
16:00- 16:50 Ed. Física Aula Aula Aula Aula 
16:50- 17:40 Ed. Física Aula Aula Ed. Artística Aula 
4“série B 
Horário Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira 
13:15- 14:05 Aula Aula Aula Aula Aula 
14:05- 14:55 Aula Aula Aula Aula Aula 
14:55- 15:10 Aula Aula Aula Aula Aula 
15:10- 16:00 Recreio Recreio Recreio Recreio Recreio 
16:00- 16:50 Aula Ed. Física Aula Aula Aula 
16:50- 17:40 Aula Ed. Física Aula Aula Ed. Artística
Período Matutino 
Horário Extra-Curricular 
1 “série B 
122 
Horário Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira 
07:25- 08:15 Tarefa Tarefa Tarefa Tarefa Tarefa 
08:15- 09:05 Artes Plást. Judô/Dança Música Judô/Dança Artes Plást. 
09:05- 09:35 Lanche Lanche Lanche Lanche Lanche 
09:35- 10:05 Recreação Recreação Recreação Recreação Recreação 
10:05- 10:55 Teatro Esporte Teatro Informática Esporte 
10:55- 11:45 Natação Inglês Natação Inglês Informática 
11:45- 12:00 Higiene Higiene Higiene Higiene Higiene 
12:00- 12:30 Almoço Almoço Almoço Almoço Almoço 
12:30- 12:45 Higiene Higiene Higiene Higiene Higiene 
12:45- 13:25 Descanso Descanso Descanso Descanso Descanso 
2"série B 
Horário Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira 
07:25- 08:15 Teatro Judô/Dança Informática Judô/Dança Teatro 
08:15- 09:05 Tarefa Tarefa Tarefa Tarefa Tarefa 
09:05- 09:35 Lanche Lanche Lanche Lanche Lanche 
09:35- 10:05 Recreação Recreação Recreação Recreação Recreação 
10:05- 10:55 Esporte Artes Plást. Esporte Artes Plást. Informática 
10:55- 11:45 Inglês Natação Inglês Música Natação 
11:45- 12:00 Higiene Higiene Higiene Higiene Higiene 
12:00- 12:30 Almoço Almoço Almoço Almoço Almoço 
12:30- 12:45 Higiene Higiene Higiene Higiene Higiene 
12:45- 13:25 Descanso Descanso Descanso Descanso Descanso
3“série B 
123 
Horário Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira 
07:25- 08:15 Inglês Artes Plast. Esporte Inglês Esporte 
08:15- 09:05 Informática Natação Artes Plást. Natação Música 
09:05- 09:35 Recreação Recreação Recreação Recreação Recreação 
09:35- 10:05 Lanche Lanche Lanche Lanche Lanche 
10:05- 10:55 Tarefa Tarefa Tarefa Tarefa Tarefa 
10:55- 11:45 Judô/Dança Teatro Judô/Dança Informática Teatro 
11:45- 12:15 Descanso Descanso Descanso Descanso Descanso 
12:15- 12:30 Higiene Higiene Higiene Higiene Higiene 
12:30- 13:00 Almoço Almoço Almoço Almoço Almoço 
13:00- 13:25 Higiene Higiene Higiene Higiene Higiene 
4” série B 
Horário Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira 
07:25- 08:15 Esporte Informática Teatro Esporte Informática 
08:15- 09:05 Teatro Inglês Natação Inglês Natação 
09:05- 09:35 Recreação Recreação Recreação Recreação Recreação 
09:35- 10:05 Lanche Lanche Lanche Lanche Lanche 
10:05- 10:55 Artes Plast. Judô/Dança Artes Plást. Judô/Dança Música 
10:55- 11:45 Tarefa Tarefa Tarefa Tarefa Tarefa 
11:45- 12:15 Descanso Descanso Descanso Descanso Descanso 
12:15- 12:30 Higiene Higiene Higiene Higiene Higiene 
12:30- 13:00 Almoço Almoço Almoço Almoço Almoço 
13:00- 13:25 Higiene Higiene Higiene Higiene Higiene
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